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pec PARIZ 1.º DE MAIO Ti 
(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto») ! 


ttad E: dj q! É 1 
“Não era uma dificuldade invencivel de- 
sistindo realmente o governo francez de ideias 
de engrandecimento territorial. Posto que se 
tenha posto. em duvida o desinteresse: do.go- 


- Não er | 
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big 
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ciliação 
Napoleão TU | 
fortaleza de que estão de; 
E: tão em armas ás | 
e ana fai tania 
tes na conterencia,. 

rá limitada estricta 

[e a “3a a ea) E e 
endo ah 


A 


posse, p: 


ME a, ” 


3 


| di do Luxemburgo, Te 
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zendo 0 


burgo, em no e dA , dem ar 
se-ha, como, representante da Alemanha. £ 
rá de alenma maneira a:sancção diplomatica 
europêa da unifica 


a, de unificação, O sur, de 


à, Apresentar 


Bismark hn 
não co 


ds a bit A E) 
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é politico de tão peles tino jue 
do, que poderá 


les poten- 
39. 


ein 


sit! 
da, 
ressão no poimo do 
Rs MPR PAN ATEMANA 

é NãO. creio nesse, resultado, 
porque na:origem; do co amarquez 
a rainha Victoria-escrevew aorei da Prussia 
uma carta que não foi tida em! nenhúma con- 
ED ANTT mo pu ETs PN atado Lo q 
sideração. De mais, a influência pessoal de' 


) 


rei Gui lherme. 


sua magestade. britannica é das que. menos, 


valem na: Buroph: 'Só. inglezes' são 


1 e apazes 
dé'crer o contrario. 0 | 


E q 
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tauban para o segundo, eo general Bombaki, 


para-o terceiro: Está terminado o trabalho | 


relativo à formação de: 120 haterias novas 


1) “ia á = MUMLIE al | 
de, artilheria, Vê-se, pois, que.a: França não. 


será apanhada-em descuido;se tiver. de des- 
embainhar aespada. comes ces 
- Pela sua parte a Prussia, não pexde tem- 
| Dos Gula, activamente |os,. seus. preparativos. 


. 


Allemanha.. Se- | 


ú E D 


rainha 


Se 


“As discussões do parlamento prussiano) 


nos dirão provavelmente quaes são as inten- 
ções da politica prussiana. 
| À partida do principe Napoleão para as 


sa 


tamento dos laços da alliança italo-francesa. 
» Não fallo dos boatos de emprestimo, mas 


ao antigo general 
ATIZ a E 1 é A] = 
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eus 


bandeira... ue ATÉ 
“O corpo legislativo começou de novô as 
suas sessões, mas todos os debates são sgre- 
nos e de pólica importancia. o 
| O imperador trab muito com osseus 
ministros-e parece ha quinze dias muito sal 
teado de cuidados. Os que o teem visto des 
de; antes de hontem asseguram, porém, que 
| óxpressão; do senrosto está completamen' 
je mudada e que parece contentissimo. 

A imperatriz está restabelecida. Quanto 
ao principe: imperial, ultimamente não se tem 
sabido nada do estado da gua saude. 
| O irmão do taicoun, imperador do Japão 
foi recebido em audiencia publica nas Tu- 
ei plo Tmperior e pel impor 
suas magestades exprimiram ao joven prin- 
a satisfação de verem o isnão de um 


Ci 
|Eoberano com quem a França está na melhor 


harmonia, vir de tão longe para contémplar 
os progressos da industria europêa. Na ma- 
nhã-do mesmo dia tinha -o- principe japonez 
mandado para as Tulherias os presentes of- 
ferecidos pelo -taicoun a suas-magestades e 
ao principe imperial, € 
BENEDICT HENRY REVOIL. | 
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- (Davemos manhã a conclusão d'esta correspo 
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Publicamos em seguida a primeira parte 
de wi estudo financeiro sobre! a proposta de 


lei para a construcção dos caminhos de fer- 


egundo um prus jan9 com quem tenho + Xes| Po do Minho, e do Douro. 


“lações, ie; que consi 
digno-de cxedito, a, Prassia não . será, toma- 
da, de improviso se as cousas vierem a com: 
plicar-se sem: remedio. , Está. completamente 
preparada, para, entrar, em. campanha. logo 
que a; moyam a 1ss0 05 acontecimentos. À 
attenção dos' homens: de guerra, prussianos 
está toda no Schleswi 


dm 


caso de conflicto, é para recear uma diver- 
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xo como-homem sério, e| | - Chamamo 


g-Holstein, onde, no|| 


| s para elle a attenção de nossos 

leitores. E' devido a um cavalheiro fnuito 

sabido n'estas materias, e cuja caracter alta- 

| mente respeitavel é sobeja garantia da im- 
agr : ce a 

rola ade das suas Impo 

ções. ) Siad! 
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a imperatriz, e) 


a causa que nos move 4 discussão; e nem 


'PROPRIETARIOS H. €. MIRANDA 6 M. S. CARQUEJA 


TERÇA-FEIRA 3 DE MAIO DE 1863 


- PREÇO DOS ANNUNCIOS 
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Annuncios e correspondencias, cada linha . .. 
Hepelicõês ves sm spc s 6 SR 
Annuncios de sahida de navio, cada um- 
“Og snrs. assignantes gosam 25 p. €. 
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bem como as publicações litterarias 
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emprezas particulares, companhias por acções jtes de terem -um penhor ou garantia mate-| rosa, uma perpetua, essa flor dos tumulos, 
destinadas a construir e explorar as conces-|rial para offerecer a seus credores. Depois, | deposta singelamente no lugar que para sem- 
sões outorgadas pelos governos. Houve tam-| avançando ainda neste caminho tortuozo do | pre nos escondeu os que amavamos,consubs- 
bem o que se costuma chamar—systemas|abuzo, outros. concessionarios exageraram por |tancia o que ha de mais grato para a alma, 
mixtos—, construcção mais ou menos com-|tal fórma os orçamentos das emprezas, que/o que ha de mais suave para o coração, 
pleta pelo Estado e exploração por compa-[0 capital--obrigações, 86 por si, seria sufi=| | O cemiterio foi durante todo o dia yisi- 
nhias; e reciprocamente, construcção por com-| ciente ou quasi sufficiente para a despeza de |tado por grande quantidade de pessoas. 
panhias, e exploração pelo Estado. Houve fi-| construcção das: linhas, que em seguida es-| | Tãeza da Eapa.—Tomou ante-hontem 
nalmente fusões de muitas companhias em |peravam passar a terceiros com grandes lu- | posse à nova meza, ultimamente eleita para . 
uma só. Em uma palavra—varios e mui di-|cros. Concebe-se que com taes condições to- | servir no anno de 1867-1868, da irmandade 
| versos systemas se empregaram para a con-|da a garantia tinha desapparecido, e o preço | de Nossa Senhora da Lapa. À nova meza é 
clusão de similhantes obras. Não entraremos | das obrigações se aviltava grandemente : as- (composta dos seguintes snrs.: 

em detalhes a similhante respeito, mas uni-|sim desceu elle a 260, 200: 240 fr. não Presidente perpetuo — 8, M. eLxei o senhor D. 
camente constataremos um facto, pois que|apparecendo algumas vezes tomador, mesmo | Fernando | | 

elle domina toda a questão no ponto em que|a tal preço. E" claro, que nestes casos, a| . Director—Dr. Luiz: Antonio Dias Guimarães 


ella mais nos interessa para o nosso fim. obrigação havia completamente mudado de|' | Vice-director—Clemento José da Silva Nunes 


| 
1.º secretario—Manoel de Souza Guerra 


trabalhos já executados ou em curso de exe- 


Consiste esse facto em que—engenheiros dos | natureza: 'já não representava um empresti- 


| governos ou engenheiros das companhias,to-| mo temporario garantido por um immovel| 
dos elles se enganaram, em uma enorme| construido e explorado; já não podia haver| . 
proporção, a respeito do custo presumido das | certeza, de que os seus encargos seriam pa- 


vias ferreas; e é a esta causa que, na maior | gos religiosamente. Taéstitulos deveriam an-| 


parte, se deve attribuir a origem do systemates reprtar-se como acções, cujo dividendo | Ajmeida Pinto de Lemos. ' 


das obrigações ao portador emittidas pelas 
companhias. Eis como as cousas se pas- 
saram. E j 

Segundo os tempos e os lugares, foram 
diversos os processos financeiros adoptados 
para reunir os enormes capitaes empregados 
nesta nova industria. Às primeiras compa- 
nhias constituiram-se exclusivamente por 
acções, mas decorrido um certo tempo, em 
virtude da circumstancia já notada/ou de qu- 
tras, reconheceram que o seu capital era in- 
suficiente para/o completo desempenho, dos 
fins que: se pfopunham: em lugar de au- 


'gmentar o numero de acções, o que muitas 


vezes lhe era difficil, recorreram ao empres- 
timo. Para este .effeito emittiram obrigações 
com juro fixo, offerecendo como garantia os 


cução, e o pagamento do juro com antecipa- 


lo e preferencia ao dividendo. das acções. | predial, o credito agricola, o credito move 
cão e prefer dividendo das aeç predial, , dito agricola, o credito movel, 
Esta garantia era séria, pois que a sommalete,-ete, tem adoptado o titulo obrigação, e 
ETA q 1 e O fEGneÇÃA p q” ua , | 
[de taes obrigações não representava senão | sobre elle tem fundado grande parte de suas | 


uma mui pequena parte do capital social. 


A primeira forma dada ás' obrigações; ao | porque assim o merecia; e com tal desenvol- 


tinha um limite maximo que não podia ser 
excedido, ao passo que nada as garantia con- 


tra a baixa do dividendo, ou mesmo contra/|: 
jas perdas que podessem aftectal-as. v; 


Eis como, dé uma boa cousa, de um meio 


tio proficuo, se abuzou'ao ponto de o tornar | 


impraticavel, ou'de annular seus' beneficos| 
| efteitos para as emprezas, aquem havia pres-|, 


| À & E alo A E ce. À 
tado e podia continuar 'a prestar tão impor- | 


tante auxilio. Ainda bem, que alguem appa-| | 


|receu para rehabilital-o e tirar d'elle, afavorp'. 
|da causa publica, as grandes vantagens e 
serviços, que elle naturalmente era chamado | 
a prestar-lhe. | 


- Ultimamente, os governos de diversas). 


nações, as administrações municipaes ou dis-| | 
trictães, é varias outras corporações publicas, | 
muitos estabelecimentos industriaes, emuitas| | 
| companhias de credito, taes' como, o eredito | galhães 


Souza | 


2.º secretario — Carlos Maria de Paiva Ribeiro 
Thesoureiro—Pelix da. Fonseca Monra ra 
Procurador geral — Joaquim José Alves de 
" Procurador fiscal—Leconel José de Carvalho 
Vigario do culto divinô — Padre Francisco de 
“Mezarios 
Antonio da Costa Fóntes 
Antonio da Fonseca Moura 
Antonio Jeronymo Grillo 
Antonio José da Silva Cunha 
Bento Monteiro Guimarães 
Christovão da Silva Coutinho 
Custodio José de Azevedo Machado 
Custodio José Pereira Braga 
“Domingos Ferreira da Fonseca 
“Francisco da Custa Peneda | 
Francisco José de Arnujo - 
“Henrique Anthero de Souza Maia 
Joaquim Teixeira de Macedo 
José Antunes Braga 
José Luiz Gomes de Sá 
* Conego José Simões Gomes: 
Manoel Fernandes Rosas 
Sebastião Antunes de Oliveira 
Thomaz Antonio de Araujo Lobo 
Dr. Thomaz Antonio de Oliveira Lobo | 
Vigaria-mór — D. Anna Thereza de Jesus Ma- 
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o 


| 
| 


— Vigaria do Culto Divino — D. Amelia Amalia 


de Oliveira Vasconcellos. 


- Sacristão-mór— Joaquim José Deveza 
Sacristãcs— Antonio Pereira Basto, Antonio de 


operações financeiras. O titulo generalisou-se, Abreu, Manoel Carneiro e Bento Coutinho da Silva 


Moraes. 


“Commissão municipal. —Chegou 


|portador era assaz-simples— emprestimo tem- | vimento, e em tal escalla, que, os capitaes pratas AE risco missão munieipalque 
porario, vencendo um juro fixo, ordinaria-|mutuados por este modo de emissão, formam | hontem «de manta à co a pi 
a ne. RO e ql à “a | j E gr es E Eira a. 2,5 e a! - 

mente 5 p. c., reembolsavel- por series esca- uma massa enorme de milhões de milhões | tda + º 4 Ropas 

DE We via - «|rei-a- mensagem que fôra dirigida à exe. 


| tinha ido a Lisboa depositar nas mãos de el- 


ma 


[outra podia ser tambem a que impelliú os| 


authores dos artigos citados : fazemos-lhes 
inteira justiça. Da discussão nascerá, a luz. 
Teremos, pois, de occupar-nos unicamen- 
e com o que diz respeito, á parte financeira 
do projecto. Antes porém de entrarmos na 
sua analyse, seja-nos permittido. apresentar, 


p r ta 


sabemos sé o snx, ministro quererá 


m, de, levantar. os 
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cão covre o risco de 


— | Evidentemente era este um mei 


|sos superior. 


E ro sf dE rap doom 


lonadas em epochas fixas... | 

Em conclusão—insufficiencia do capital 
social di companhia, emprestimo temporario | 
com garantia plena, juro fixo, e 'reembolso| 
por series e ao par; eis“aqui em poucas pa- 
lavras-o ponto de partida. 


o pro= 


prio para-obter dinheiro barato: as obriga- 


ções eram acceites e negociadas apenas se| 


jafinunciava a emissão; os capitaes: e as, eco- 
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Si 


tulos de 1:000 fr. 5 p. c., negociavam-se a 
1:100 e a 1:200 fr., tanta era a procura d'es- 
tes titulos; e se se tivesse continuado, n'este 


| caminho tão simples é ao mesmo tempo tão 


e simihante titulo teria pro- 
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normal, o juro 
|) ETR TA sf MA =a tatir LS] ajdo CPEMBRILÃo q 1 
A descido a 4 e meio, e talvez à 
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| 1 a j * 
| O'grande credito de'que gozavam, pois, 
estes titulos, ouo favor com que o publico o 


| recebia, fez, persuadir as administraçõ es, das | 
companhias de que todos os fundos, que lhes | 


fossem necessarios, poderiam ser obtidos por 
| = rt LE : À ã TEA 
este meio, sem ser preciso recorrer à creaçã 


de novas acções sociaes. Debaixo d esta ideia, | 


| enormes emissões de, obrigações tiveram lu- 
gar. Já não eram emprestimos temporarios 
ara serviços urgentes, mas antes um meio 


Ab E RA 
[destinado 4 construcção. A-duração d'estes 


empréstimos alongava-se já por todo o tem-> 
po da concessão das linhas forreas, mas Co- 
no n'este longinquo praso do vencimento.o. 


so progressivô:' e eis-ahi o nasermento das 
obrigações servidas por uma annuidade, 
reembolsaveis por sorteio semestral ou an- 

O acid | 


Para, dar mais at 


= s o aD = ai al 


e e 


de francos: uma grande parte da fortuna pú 


das, obrigações, tiiu- 


io | 


blica'é representada por este genero de tita- 
los, profuzamente espalhado por um grande 
numero de familias. 
— Esta fôrma de emprestimos sobre obriga- 
ções tem dado lugar'a muitas ' combinações 
financeiras ; algumas das quaes são muito 
'engenhosas, relativas, pela maior parte, ao 
pagamento dos juros e reembolso successivo 
das obrigações, afiectando-lhe premios de di- 


e id po eira ra 


” at des ms] 
do tico! À 
AE sbbs 


tomador “ãO Passo 
de, estes preténdidos favores 
muito pouca cousa. | 

— D'entre as combinações a quealludimos, 
a mais geralmente adoptada em França, na: 
Belgica, nã Hespanha e na Italia, é a que se 
traduz pela” obrigação de 500 ft. com juro 
de 15 fr. (3 p. e.) ao amnno,' reembolsavel 
pelo nominal em sorteios semestraes ou an- 
nuaes, e negociada ao par real, ou pelo maior 


[a ú aid q 
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s [preço que se póde obter, fixando-se ordina- Hon 


riamente, emitalcaso, o limite minimo, abai- 
at do qual a necocHiaa não púde ter lugar. 
E' este tambem o'typo à que o snr. minis- 
ro das obras'publicas deu à preferencia,  co- 
no se patentéia/do seu! rojecto de lei; e que 


E 


icombatem, como exroneo e ruinoso. 

Como é pois, que o meio que lá fóra, n'a- 
quelies paizes, se julga justa, .equitativo, e 
roficuo para a causa publica, sê ha-de tor- 
r entre nós ervoneo, absurdo e usuririo? 
Pois nesses: paizes" civilisadoss, . onde” simi- 
lhante expediente ha; tanto tempo: tem sido 
estudado-e praticado, estarão todos. com 
olhos vendados, e só nós, .que' agora prin- 


b 


Eos | 
à Pee os. teremos abertos. para reconhecer 
verdade? | Ez: 
Na continnuação-d'este- artigo procurare- 
interrogações. 


joutros que P 


authores das altudidas- correspondencias' 


| Eh no alto 


camara pela commissão popular d'esta cidade. 
Suppunha-se que vinha de tarde e sem 
de manhã no comboio | 


ser esperada chegou 
do 


correio. do ERES 

Arraiaes. — Principiou a quadra do 
calor e com elle entram de germinar os ar- 
raiaes. Ao calor anda adjunto o pó, que é o 
oidium tuckemy dos axraiaes, mas do mesmo 
modo «que nemtodo o oidium ha quinze an- | 
parte tem feito com que os: apai- 


: aja : - A = EE ET ES Emo bi Ph 1204 Euaio - a A F ap A à À nos 8 esta 
ro So papa RÃ [versa natureza designados à sorte. Muitas |Nosa esta parte Jem TEHO  do E 
[nomias das familias afiluiam, pata estes titu-) TEMA DOE Go  ficadas. [xonados bebam menos, tAmbem o pó; por. 


PEISETEPUO CEI OO E VA 
os que amam estes grandes divertimentos ao 
ar livre. E Ms au ta rd já 
| No domingo para dous oppostos lugares 
era desafiada a concorrencia dos amadores. 
Na Lapa e em Quebrantões se lhes oferecia 
meio. de passarem o tempo alegremente. Hou- 
ve muitos que aproveitaram o majs proximo, 
referiram ir divertir-se mais 
ge; gozando o, espectaculo das margens 
do rio, expondo-se aos accidentes de uma 
viagemsinha n'um barco de Avintes, por en- 
tre'os crente Serra do Pilar e das 
Fontainhas até pouco abaixo do Freixo. Pal- 
vez se riam de fallarmos em accidente e | 
aventuras-tratando-se. de tão limitada excur- 
são. Pois caso não é para isso. Não falta 
por ahi quem chore ainda a perda dos pere- 
grinos que em mais curta viagen—alh da. 
Ribeira para Villa Noya-—pereceram afoga- 
os e afogados, tanto na realidade como se 
| mare nd subvérsio “do” mais | 
| alteroso baixel. Já veem que para experi- 
mentar e ter que contar de azares' sofividos | 
“viagens; não é preciso fazel-as muito lar- 
s. Basta ir áté Quebrantdos. Foi 'o que fez 
nuita. gente no domingo, não faltando tam- * 
Jem muitos qutros que antepuzeram áquelle o 
aial dar Lapas Com tudo-ém:- Quebrantões 
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À activo 4 obrizacão. in-| mos dar solução a estas de ça e a 
posa =8e0 sito estas) entón. 464 ERR RARE ab DE ob Enio ra GTigÃcpas a concorrencia foi inferior ú de outros e 
- . uol Ai, dê | A " n a r . || rr 2 NZn é doe certo dos- 
- Admira-nos que a nossa Imprensa perio- a titulos de .500 fr. 3 p. e. de juro,reem-| | Es sugte steviêo, Quo cada Gata. bi dar Nao a a 
dica, á qual a ideia da projectada, construcção bolsaveis a 500 fr. por meio de sorteios e ne- Es cida, dos: leitores, esta, PMINreAÇA, ANO» 
lê: | | À nel, G6 SOTLCIOS, nomasia. Se avivarem as suas reminiscencias 


dasvias ferveas tem merecido o devido aco- 
lhimento não tenha sentido'a necessidade 
que deixamos 
O p= É. ” AAA eq 
| samente dedicado á sua satisfação. Com es- 
tas palavras não é uma: censura que quere- 
mos “dirigir á imprensa, mas antes um -ap- 
pello, um. incitamento, uma rogativa : tem 
ella por certo sacerdotes 4 altura d'esta mis- 
são, e o assumpto-vale a pena de ser tra- 
|tado. qts ; ) 

A obrigação ao: portador é uma. inven- 
ção financeira contemporanga dos primeiros 
annos da industria-das.vias.ferreas, e a mul- 
tiplicação ou progressão” numerica - de simi- 
hantes titulos tem. corrido, parallelamente 
com o desenvolvimento e extensão dos ferro- 


ox milhares de Iilometros, o capital repre- 
sentado pelas obrigações computa-se em mi- 
lhares de milhões. Assim, a historia das obri- 
ações acha-se tão intimamente ligada com 
| dos ferro-carris, que desta faz, para assim 
dizer, parte integrante, nto podendo por, is- 
|so formar-se uma ' ideia clara da origem e 

esenvolvimento' que teem .tido similhantes 


F; 


beim, que muito siminarios, relativos, nos 
ferro-carris. 


qe dijz a 


ER 
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ca ' * LTL japi of 
apontada. e se não haja extén-| | 


| 


|titulos, sem entrarmos -em' alguns" detalhes, 


“A 'data'de 1821 é notavel'na Historia dos 

- jr dé = db aih 4 (o io: 1 hilia PR. f 
minhos de ferro, porque, foi n'este anno que 
e lugar a concessio da via ferrea: de; Sto- 


| tey 
cleton a Darlihgton, primeira linha destinada 


| no serviço publico. Esta construcç 
Hongitude apenas, do 71 ilometros 
[1825 pôde ser entregue á circulação. 


seus territorios com estus/.novas,:e 
vias de communicação. .. * 


AN TEM Ts 
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cão, de um 
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 gociados ao preço mais elevado possivel, .or- 
dinariamente 300-fr.,-pouco mais ou menos. 
Estás novas-disposições. cavacterisam a 
segunda epocha da historia das obrigações. 
|| O publico continuou aindaa receber fa- 
ivoravelmente este novo modo de obrigações, 
'é companhias ha muito estabelecidas acha- 
vam assim facilidade para obter o complemen- 
to do seu capital, mas como este complemen- 


to fosse às: vezes muito-consideravel -seguia-| , 


se que a garantia das obrigações diminuia á 
medida que.o numero das mesmas. aúgmeên- 
tava, Nas companhias, pois, sobrecarregadas 


dé obrigações, à garantia d'este titilo jánio| 


era, absoluta, como, no primeiro, periodo que 


collocavam-se. já com dificuldade, principian- 
do o publico a fazer escolha e selecção entre 


os titulos. das. diversas. companhias, Muitas q 
destas foram! bem: depressa, obrigadas a: col-| À 


locar similhantes titulosabaixo do curso de 
300 fr., taxa que as sociedades e q. publico 
consideravam, como .sendo-o par ii 
“viste segundo periodo termina nomomen- 


em que no: espirito dos tomadores das! q; 
obrig 


brigações se elevaram duvidas sobre a pos: 
sibilidade, que as companhias teriam, de fa- 
zbr' face aos ent 
ou sobre a ge 
vas emissões. 
|| A esta epocha suc 
ceira, vtd E 


LO, 


cedeu ainda: 


li 


1 Hi ú | |] ! j 


] 
, 


] 
) 


e forro, Iuctando com gr 


| 


erav 


ia, 


i : descrevemos acima: similhantes obrigações! 
carris: se os caminhos: de: ferro se contam|. gasç 


os dos. titulos emitidos, | 
ade que as forçaria a no- 


uma ter— 


MBduE novos concessionarios, de cami=|. 
|jnhos d aves dificul- 
| dades: para achar accionistas, imagh 
Successivamente umas apoz, outras, todas 
vtantes observa-|as nações civilisadas emprelenderam cortar] 
RR] xapidas 


crear inicialmente à capital sócial metade em 
ões é onça nado e obeigações. Ds 
“Slta fórma, sobrecarregavam-se algumas com 
“+ "| panhias com! uma divida consid 


7 ' mes- 
| | .. é br ca ros Lestri 
|| 'Tães obras foram effectuadas umas” ve- 


mo antes de haverem principiado a construe- 
zes directamente pelos governos, outras porição de suas obras, e, porconsequencia, an- 


PARTE OFFICIAL | 
Symopse da parte official do Diario 


| de Lisboa n.º 100 de 4 de maio 


MINISTERIO - DOS NEGOCIOS. ECOLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA | 


Despachos feitos dor decretos de 2 do corrente. 
| MINISTERIO DA FAZENDA 
| Continuação do annuncio para o pagamento dos 
vencimentos do mez de abrik a “diversas classes. ' 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR | 


da aymada. 
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NOTÍCIARIO | 

j Peti E At mão sia DM GEJIIO ) ia 

, pl | : | 
| Senhor aos emtrevados. — Sahiu 
hontem de manhã, «da egroja. de Miragaya o 
enhor aos entrevalos d'aquella' freguezia. 
ÁAcompanhava-o a confraria do SS. 
| Viagem de 8. MZ. — Segundo diz a 


«Correspondencia de Espaiia» chepada hon-. 


tem,'S. M. à rainha'D. Maria Pia-tra espe- 
rada em Madrid das 11 horas pará'ó meiu 
ja deidomingo, S. M, el-xei D. Francisco 
de Assizj devia" ter ido esperar augusta via- 


al-a até Madrid. 
Cemiterio da Lapa, — Esteye no 
| domingo exposto ao publico, em consequen- 
cia de ser o dia da festividade de Nossa Se- 
nhora da Lapa, o temitório da” irmandade 
da mesma invocação. O grande nturitro de 
| mausoleus que se agglomeram n'aquelle ;Jo— 
gal mortuario, achavam-se todos adornados 
tom fores e funebres emblemas. N'estes em- 
bellezamentos, incentivo a tristes cogitações, 


Portarias relativas a isenções do recrutamento 


| Porto! 4'de maio de 1867-—A, M.» 


jante 4 estação dé Aranjuez, pata acompa- 


|exprimiam os conjunctos em sangue áquel- 

les  que-allijazem a recordação saudosa -da|dade'nos que não reflectem que os objectos 

|sua' passagem. neste mundo.  Melancholicajde ouro falso não fazem fechar as lojas de 
mas suavissima poesia é esta em que uma|bom ouro. | € 


hão de Tembrar-se que a tem visto neste lu- 


; ass poa [ fr uÊ * a med : 
| gar por mais vezes e que ella designa o no- 


me de uma mulher que alternativamente pas- 
sa parte do tempo na cadeia e outra parte 
a estudar os meios de conseguir que a man- 
dem para lá. Pig Sa Egg ig 

“Já 0 tem. sido. vezes sem conta. Ágora 
ciestá ella outta vez de volta com a policia 
da Victoria. Muito contra 0 que faz suppor 
'a alcunha que lhe foi posta, a gata brava 
desta vez é presa por ser arguida deter fur- 


“| tado uns castiçaes: Para se allumiar parece 


1 Eh á 
' E + ras J 
4 " 


pouco provavel que ella os quizesse. | na- 
tural que fossem para vender, porque ha cir- 
| cumstancia importante que ainda não tinha- 
mos dito. Os castiçaes eram de prata. 

" Abandono. —No sabbado pelas 9 ho- 
ras e meia da noute appareceu abandonada 
no portal de uma casa da raa.de S. Nicolau 
wira creança do sexo: feminino, que parecia 
ter um mez de existencia. Na cinta tinhaum 
bilhete comas seguintes palavras: Está por 
baptisar. Pede-se que: se chame Rolinda. — 

Hr 

"Pela vegedoria de S. Nicolau foi remetti- 
da para o-hospicio-dos expostos... .. | 

"“Otecasos:— Mais um livro de versos é 
0, que com este'titulo acaba de ver aluz,tir-. 
|nidopelo' six! Pedro de Tiima.: Não lhe te-. 
| ceremos largo clogio, porque 'a cireumstancia 
de ser collaborador desta folha.o seu editor 
oderia fazer crer em negocio de compadres. 
O emr. Pedro de Lima é bastante conhecido 
coimo moço de'engenho: Algumas poesias suas 
de merecimento teem-nas lido muita gente, . 
principalmente na «Grinalda». Não é, pois, o. 
| seu nome um nome obscuro que se apresenta 
de repente a provocar sorrisos de increduli- - 


Pa b 


O snr. Pedro de Lima tem ás vezes arro- 
jos que ainda entre nós não se perdoam fa- 
cilmente, tem talvez exagerações de imagina- 
ção em extrémo fogosa, mas só a critica de 
mi fé poderá dizer que não ha nos «Occasos» 
soberbos versos que movem a perdoar ao mo- 
ço poeta aquelles senões (se o são), e singe- 
las poesias que captivam e deliciam a alma. 

Agradecemos ao nosso amigo, editor dos 
«Occasos», os exemplares com que nos mi- 
moscou. 

Palacio de Crystal. --Houve no do- 
mingo no Palacio de Crystal espectaculo de 
gymnastica e prestidigitação pelos acrobatas 
portuguezes Penna e Bastos e pelo prestidigi- 
tador italiano o snr. Rossini. 

Tanto este como os outros dous artistas 
portuguezes foram muito applaudidos. 

Faliccimento.—Falleceu na sua casa 
da Oliveirinha o snr. Francisco. Joaquim de 
Castro Corte Real, pai dos snrs. José Lucia- 
no de Castro e Francigco de Castro Mattoso 
Corte Real. | 

Eischola de ensino primario. — 
As juntas de parochia das freguezias de Vil- 
la Chã, Lufrei e Fridão, do concelho de Ama- 
rante, requereram ao govermo pedindo a 
creação de uma eschola primaria para o sexo 
masculino, olferecendo casa, mobilia e uten- 
silios, 

E' muito para lisongear os que amam à 
cultura intellectual, e consideram como um 
dos elementos da sua prosperidade, o em- 
penho em que se esforçam varias corpora- 
ções e authoridades para conseguirem o der- 
ramamento da instrucção, solicitando a crea- 
cão de novas escholas. Do numero d'aquel- 
las são muitas de parochia que n'estes ulti- 
mos tempos tem feito subir 4 presença do 
governo as suas solicitações, offerecendo-se 
algumas, para melhor despacho dellas, a 
concorrer com a parte da despeza necessaria 
para o material das escholas. Isto, se não é 
muito, attesta pelo menos os sinceros desejos 
que essas corpoorações teem de proporcionar 
aos povos um dos benefícios mais aprecia- 
veis, attentos os poucos recursos de que po- 
dem dispor a maior parte d'ellas. 

Parece-nos ver n'isto um symptoma lison- 
geiro, prenuncio de uma epocha em-que as 
classes desfavorecidas da fortuna, tempera- 
das no utilissimo noviciado da eschola, Já 
não terão atemer os males, grandissimos ma- 
les, que se derivam da falta de instrueção. 

pespachos. — O «Diario de Lisboa» 
de 4 do corrente dá noticia de que: se: fize- 
ram por decretos de 2 do corrente os se- 
guintes despachos: | 

Domingos Martinho Cardoso, escriviio e tabel- 
Jião do juizo ordinario do julgado de Ferreira, na 
comarca de Beja—nomeado para o ofício de eseri- 
vão e tabellião do juizo de direito da comarca de 
Almodovar. É aiço 

Mariano Ernesto da Silva—nomeado para o of- 
ficio de escrivão o tabellião do juizo de direito da 
comarca de Angra do Heroismo, na ilha Terceira, 

Manoel Maria da Silva—nomeado para o oficio 
de escrivão do juizo de paz do distrieto de Abran- 
tes, na comarca do mesmo titulo. a 

Francisco Angusto de Lacerda: e Mello — no- 
meado para o ofhcio de escrivão do juizo de paz do 
districto de Santa Maria de Loures, na 2º vara da 
comaver do Lisboa, . Ro ação 

asgsassimalo e saerilegio.—A cor- 
ca de um grande crime commettido no con- 
celho da Pesqueira, diz o «Districto» o se; 
guinte : | 

Foi 


d'aquella freguezia, Paulo de Carvalho e Mello; na 
ocensiito em que entrava na igreja para celebrar o 
sacrificio da missa, e administrar a communhão a 


- º . 
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 Predieções de Matheus de la 
Mityire.—Lê-se no «Jornal do Commercio»: 
Maio— Del a 4 d'este mez, tão ghbado o ean- 
tado pelos poetas, continuarão os Dellos -dias do 
meZ de abril, . | 
Mas com o mnior 
desses bellos dias ! E 
me porém obmri 
tornará até ao dia 10. o a Re adead 
No dia 12 descobre-se o ceu; 3, nontes vão 
tornando-se amenas até no dia 14. Em 15, deu) 
admiravel; à 17 0 ceu cobre-se de ntivens; é a 18 IA 
calor, com & atmosphera pesada Uia! 
A 18 o tenpo ameaça tempestade, A 19 e 20 
trovoadas, À 21 bom tempo. M22 torna-se pesado e 
de trovoadas. A 23 asserena-se; e a 24&apresenta-se 
muito beim, | f 
A95 o tempo é excellente, e conserva-se assim 
aténo dia 31». A did 
São estas as formaes palavras do insigne me- 
tcorologista a respeito do corrente mez. 
dá 


Noticias agricolas. —O «Paiz» 


pesar descubro o desarranjo 
triste esta prophecia; vejo- 


“ as seguintes informações ácerea do estado 


— 


agricola de alguns concelhos do districto de 
Coimbra, na segunda quinzena do mez de 
abril findo : 


Montemór-o-Velho. —Os favaes e batataes estão 
inteiramente perdidos, aquelles com o pedraço e pos- 
teriormente a seeca, tornaram-se negros e sem fru- 
eto; e estes além da fraca vegetação tem sido extin- 
ctos pela molestid. 3] k TER 

)s trigos, cevadas e centeios estão muito ponco 
enperânçosoRy assim como ds sementeiras de milho 

ue estão com mau prmecipio. o 
; Asfructas b inBorts PAR A PL qua- 


si todas. AS vinhas tem” apenas um terço: de uma |: 


amostra regular, mas por ora estão livres do mal. 


1] 
As oliveiras aprescutam já alguma flor naster-|. 


ras quentes o abrigadas, não póde porém por ora fa- 

zor-se ideia da produeção. | | qu 
Tem-se semeado bastantes trigos nas terras al- 

tas dos campos e tambem alguns milhos. 
Condeixa.—Os trigos em geral estão fracos ; os 


milhos de secca ainda não póde ajuizar-se d'elles pe- 


la sua pequenez. 

As vinhas trazem pouca amostra. Os olivedos 
tambem não dão esperança por não trazerem flor 

uasi neúbuma. Os batataes e fayaes uns estão cheios 

Pi e outros principia a dar-lhe ; os pomares es- 
tão sem fineto. 

Penella. —Estão feitas as semênteiras de mi- 
lho das terras nltas. O aspecto das searas e vi- 
nhas é mau, o dos olivaes soffrivel, e bom o dos po- 
mares. 7 

Figueira da Foz. —Continuam as sementeiras do 
milho e feijão nas terras baixas. | 

Os favaes e batataes não estão em bom estado. 
Os milhos, trigo, cevadas e centeios estão bons. 


As vinhas tem rebentado bem, mas mostram 
- 4 


pouco fructo. | 
Os olivaes apresentâm bom aspecto. 


Os pomares vão rebentando e algumas arvores |. 


já mostram fructo. 
Conservação de peixe fresco. — 
Lê-se em uma folha belga-que a industria es- 
tá applicando uh novo meio para conservar 
o peixe fresco e transportal-o a grandes dis- 
tancias sem que possa corromper-se. 
Pinha-se observado que'os peixes se en- 
torpeciam: em tempo frio; muitas especies 
mettiam a cabeça no lodo, erguendo parao. 


aro resto do corpo, e permaneciam assim im || 


moveis em quanto durava o abaixamento de 
temperatura. | 

D'ahi veio a ideia; de embrulhar o peixe, 
ao sahir da agua; em uma camada espessa 
de barro molle, saturada: de sal e agua. Às- 
sim preparado, o peixe póde ser. transpor- 
tado vivo a grandes distancias. Deposita-se 
então em uma neveira, e passados mezes está 
tio fresco como se acabasse de ser pescado, 

Se a especie é vivaz, ainda então o pei- 
xe está vivo, e deitando-o em uma celha de 
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“ E RA : . 
barbaramente assassinado na freguezih do 
Castanheiro, concelho da Pesqueira, o rev. parocho |. 


“Alas 
na 


obrigado a declarar que o tempo so traus- |, 


agua, vê-se que pouco a pouco se desentor- 
pece e recupera o uso dos seus movimentos. 
sinistros maritimos. — Segundo 


uni trabalho estatistico recentemente publica- 


do pela administração do «Bureau Veritas», 
de dg, O numero denavios perdidos total- 
mente duranto o mez de março ultimo, ele- 
vou-se à 207, isto é: 134 navios inglezes, 
42 americanos, 33 francezes, 11 noruegue- 
zes, 7 prussianos, 4 hollandezes, 4 italianos, 
4 russos e 18 de diversas nações: |, 
Durante o mesmo mez foram 9 os vapo- 
res perdidos; 16 os navios condemnados por 


não estarem em estado de navegar; e 1805) 


fd 


noticias dl'elles. 
O numero de navios perdidos em janei- 

ro d'este anno eleva-se a. ........ 421 
O dos perdidos em fevereiro a,..... 224 
Accrescentando os perdidos em março, 257% 


navios que se suppõe perdidos por não haver 


Total... ... 902 
navios perdidos completamente desde o 
1.º de janeiro a 31 de março de 
1867. 
Durante o mesmo periodo, em 1860, 
este numero foi de... .. cce AT 


Houve portanto, uma diminuição de 45 
nauíragios em 1867. 
Varias moticias. — Segundo diz o 


«Viriato», o snr. bispo -de Lamego partiu pa-: 


ra Roma a fim de assistir ao grande congres- 
so convocado pelo sumo pontifice. 

—Em Ervedosa, concelho da Pesquei- 
ra, um gallego assassinou ha poucos dias um 
seu patrício. 

—Na quinta-feira passada foi encontrado 
n'um rio proximo a Eixo, concelho d'Áveiro, 
o cadaver d'uma rapariga que poucos dias 
antes so havia lançado a afogar. | 

— Sexta-feira passada chegou a. Aveiro 
um destacamento de infanteria 18 que foi 
render o de infanteria 5 que alli fazia guar- 
nição desde o principio de março. 


—Na sexta-feira passada cahiu por uma|. 


ribanceira, no sitio de Esporõdes, pouco dis- 
tante-de. Braga, a diligencia do Gaita, que 
ia de Guimarães para aquella cidade. Diz o 
«Districto» «que foram leves os ferimentos e 
contusões que soffreram os passageiros que 
conduzia aquelle vehiculo. . 

“ —alla-se em Pariz duma nova arma 
para a cavallaria que passa muito. além das 
phantasias do genero: é a espada-revolwer. 
Adapta-se à volta da guarda da espada seis 


canos de pistola que: funccionam com uma). 


precisão que não deixa nada a desejar. Eis 
a espada-revolwer. no! DE ado 

—Tornam. a estar em uso na Italia os 
duellos. A «Gazeta de Milão» falla dum 
duello à espada entre o capitão B., official 
ás ordens do principe Humberto, e outro snr. 
B., ex-official de granadeiros, e um dos re- 
dactores do «Gazettino».. Este ultimo ficou 
gravemente ferido no pescoço. | | 

— Ju inglez por nome Russell,  conse- 
guiu obter de materias vegetaes, até, agora 
sem valor, um gaz de iluminação pelo me- 
nos egual, senão superior, ao gaz. ordinario. 
O mais interessante desta descoberta é que 
o vesiduo quê fica das materias de que se ti- 
ra 0 gaz, tem um valor consideravel. .. 


Pd is Pirr, 
Publicou-se o 4, 


chivo Pittoresco», 5 


à : 
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o di wr 
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Ny « bd " Ea» 2% 
O e yecreio. vem gornado 


com tres 


E. -.s 


nezesdo remo de Camboge, e a ultima. 


Brazil e as antigas possessões de. Hespanha 
na America. Finitos ta 
*—Tambem se publicou o 20.º n.º do 9.º 


anno do «Archivo Rural», jornal de agricul. | fx 


tura, artes e sciencias correlativas. 
— Publicou-se egualmente, em Lisboa, o 
12,º n.º do 2.º volume da «Ilustração Po- 
. mm : “ q" , 

pular», semanario dedicado: ao recreio e à 


instrueção. Contém uma lithograpbia repre- 
sentando a torre de Belem. cs 
—Em Coimbra. publicou-se o 6.º n.º do 


3.º anno do «Jornal de Jurisprudencia», fo- 
lha de que é redactor principal'o snr. José 
Dias Ferreira, lente de direito. 
º me ta; 


ss OSTUTET O 


| EXPEDIENTE. 


Cartas dirigidas à administração d'este 
“ gornal, recebidas em O de maio 
Famalicão—do snr. Camillo Castello Branco.“ 
Chaves—do sor. Luiz Paulino Teixeira 


Idem em 6 de corrente - | 
" Lamego—do sur. Illídio dos Santos. FORAL. 


. Registro parochial de 30 de 
abril a 5 de maio 


.- E» a “ 


Freguezia da Sé 
Baptisados 8, sendo 1 do sexo-masculino e 7 do 
feminino. e ; 7 

Não houve casamentos. 


“o OBITOS e 2] 
Anna Rosa, 27 annos, solteira, nx rua de 
bastião, sepultada no Repouso. 
Mais 11 menores, idem. 


S78e- 


Freguezia da Victoria 


Baptisadôs 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do |. 


feminino. ! 
CASAMENTOS 
Manoel Caetano Correia, 40 annos, na run' de 
Cedofeita, com Carlota Rosa, 36 annos, na'rua dos 
Caldeireiros. 
João Rei Mira, 29 annos, em Massarellos, com 
Rosa Rodrigues, 31 annos, na rua de 8. Bento. 


é OBITOS | . 
José Correia de Sá, 32 annos, casado, nã praça 
de Carlos Alberto, sepultado na Lapa. 
Mais 3 menores sepultados no Repouso. : 


Freguezia de Santo Ildefonso | 

—  Baptisados 13, sendo 6 do sexo masculino e 7 
do feminino. bas 
CASAMENTOS dq 
2 —Jósé Cardoso de Oliveira Amorim, 28 annos, 

na rua do Paraizo, com Henriqueta Gomes de Jesus, 
91 annos, idem. 


À onrros | o 
“- 92— Carlos Candido da Cunha Continho, 78 an=: 
nos, solteiro, na run do Laranjal, sepultado na Lapa. 
Mais 7 menores sepultados no Repouso. 


q Lidas 
Co Freguezia de S. Nicolau 

Baptisados 4 do sexo feminino. -- 
Não honve casamentos. . | 


j 
> » 
j 


Bo 1) QDIUTOS! o q sm 9h; 

— 3-Albina Amalia Xavier de Moura, 45 annos, 

tasada, no largo de 8. Domingos, sepultada na 
A. Ê so. : 

* — Máis 1 menor, sepultado no Repouso. | 

, Pita | OI 


Freguesia de Cedofeita ; 
 Baptisados 6, sendo 5 do sexo masculino e 1 do 
feminino, oq + 

did CASAMENTOS ke R 
" 4-—Doómingos Vicente Porto, 36 annos, em Mi- 
ragaya, com Júlia Vieira da Silva, 17 annos, na 
rua de Cedofeita. : 


IM. P.. 
| Castro Daire. 


PD SP VEM 
au do tomo X do «Ar-| 


mario lisbonense de 


A IA pu Bi 
dos padrões de limites territoriaes entre ol. 


su 


onrfos 


8— Anna Rosa Leite, 42 annos, solteira, na rua 


da Boa Vista, sepultada no cemiterio da freguezia. 
Mais 3 menores, sepultados no cemiterio da fre- 
guezia e no de Agramonte. | É 


o 


E = x» ' os 
- Freguezia de Miragaya “sa 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS à 
Dous menores, sepultados vo Repouso. |, 


8 
E” 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 2 do sexo feminino. 
CASAMENTOS 
30—José Rodrigues, 29 annos,no largo do Cam- 
po Pequeno, com Albina Rosa, 33 annos, idem. 
5 — Manoel Pereira, 69 annos, na rua dos Fo- 
gueteiros, com Maria da Silva, 66 annos, idem. 
ODBITOS 
4—Julia Gomes, 22 annos, solteira, na Arrabi- 
da, sepultada em Agramonte. 


T'reguezia do Bomfim | 
Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e-2 do 
feminino. | 
Não houve casamentos, 
ONLTOR 
Um menor, sepultado no Repouso 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 
“ Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
CASAMENTOS 

2-—José de Oliveira, 24 annos, morador em 
Coimbrões, com Joanna do Nascimento, 25 annos, 
idem. 

OBITOS | 

30—José Joaquim de Araujo, casado, 58 annos, 
na rua dos Marinheiros, sepultado no cemiterio da 
capella do Candal, 

1—Lourenço de Oliveira, casado, 55 annos, no 
castello de Gaya, sepultado no cemiterio da fre- 
guezia. 

3—João Dias, viuvo, 70 annos, no Candal, se- 
pultado no cemiterio do Candal. 

4-—Maria Ribeiro,-viuva, 103 annos, na tua das 
Costeivas, sepultada no cemiterio da freguezia. 

Mais 2 menores, sepultados nos cemiterios da 
freguezia e Coimbrões. 
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TRIBUMES 
Relação “do Por to: 


Sessão de 6 de maio 
' 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Miranda. José Antonio Dias Romano e mulher 
—c. Isabel Maria Alves—juiz Ribeiro Abranches, 
escrivão Cabral, | 

Amarante. Manoel José Cardoso de Queiroz 
—e. Joaquina Emilia filha de Rosa Emilia da Fon- 
seca—juiz Gouveia, escrivão Sarmento. |. 

' Tondella. Antonio Correia da Silva Marques, 
mulher e irmão—e. João Rodrigues da Silva e i- 
mãs—juiz Leite, escrivão Coutinho. | 
“Coimbra. Albino Jastiniano de Carvalho—e. 
João da Fonseca e mulher-—juiz Baptista, escrivão 
Albuquerque. | Hs, 


farco de Canavezes. Josefa Joaquina Ferrei- de 


ra—e. Constantino Pereira Coutinho—juiz Freitas, 
escrivão Cabral. | 
Villa Verde. Maria Luiza de Oliveira, viuva 
e filhos—c. Joaquina Rosa Alves Pereira e marido 
—juiz Carvalhaes, escrivão Sarmento. 
Albergaria a Velha. Maria Augustare sua tia 
— e. José dos Santos Souza — juiz Moura, escrivão 
Coutinho. | 
Coimbra. A camara municipal — e. José Ma- 
thcus dos Santos — juiz Machado, por impedimento 
Baptista, escrivão Albuquerque. 
- JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
0 PARA O DIA 13 DE O) 


APPELAÇÕES CRIMES: | 


+ Amarante. Anna Carvalheira, padeira — e 0|' 


OM. Pe José Apparicio de 


Almeida. 
- Guimarães. Francisco Rodrignes—c. o M. P. 
ra RES ao 53 da ua Tr de 
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O rare 

ho ko E - 
semdadádi + Ao prdliad: o + Sur. redactor. 

Vi na correspondencia de Lisboa, para o seu 


acreditado jornal, que o snr. Cunha de Barbosa ti=| 


nha prestado um bom serviço na interpellação que 
era ao ministro do reino sobre o pessimo estado 


; : , 


do lazareto e soffrimento dos passageiros 
timo paquete que n'elle deram entrada: — aquelle 


ilustrado correspondente rendeu preito “à verdade.| 


Com effeito, o sur. Cunha, digno fleputado par Pena-. 
fiel, tomou calorosa indignação descrevendo a ver- 
dade lamentavel dos factos que alli se passaram, o 


que deu em resultado medidas promptas “e energi=| 
cas d'aquelle ministro. Informam-me que.o estabe- |. 


lecimento está hoje nas indispensaveis condições de 
confortavel hospitalidade. pera 

"Ainda mais—aquelle nobre deputado, approvei- 
tando o ensejo, consignou um voto solemne “de reco- 
nhecido louvor-—pelo muito que a mãe patria lhes 
deve, aos. rorpatrintaa--ohagadas brazileiros. 

- Vindo do Brazil, desejava que os meus collegas 
lessem o «Diario de Lisboa»; n.º 72, de 8 de abril, 
onde deparariam com a verdade do que deixo expos- 
to, e que, como eu, tributassem ao snr. Barbosa o 
reconhecimento de que so torna mexecedor pela no- 


Abre independencia e dignidade com que se houve 


como digno deputado da nação portugueza— minha 
patria. | 15h gg É 
Com-n inserção d'estas linhas, snr. redactor, 
muito obrigará ao seu constante leitor. . 
VeDIs moção, | | 


PARTE COMMERCIAL 


* Porto 6 de maio 
—* CAMBIO SOBRE LONDRES 
90d. de 904.'v. de 53 5% a 53 3/4. 


Alfandega do Porto: 


ad 


dá Lia A daaalo nl mia «Edi PE uinag 33:2753380 
EO SUAR E se eae -5:9918500 
| , 38:6665880 


Despachos de exportação 
MRI Maio 6 a 
RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, M: 
R. Pereira Nobre, 2136 litros de vinho; M. J. Mon-. 
teiro Guimarães, 3205 ditos de dito; F. J. da Silva 
Ayres & Filhos, 801 ditos de dito; L. D. da Silva 
Araujo, 1068 ditos de dito; Antonio Peroira, 54 ro- 
dizios de arcos de pau; J. Bento Brea, 20 saccos com 
rolhas., | IL 

IDEM—Na barca Amelia, M. Augusto de Car- 
valho, 38 litros de vinho e 15 barris com azeite; D. 

J. dos Santos Lage, 10 pacotes com archoótes.' 
BAHIA—Na barca Lusitana, J. Francisco dos 
Santos, 6 ancoretas de ferro. . está | 
-MARANHHAÃO—Na barca Restauração, A.Pi- 

nheiro Caldas, 2 caixões com livros. | 
RIO GRANDE — Na barca Bedimar, J. do Rio 
Junior, 8 caixões coin figuras de louça; J.- Antonio 

Castanheira, 2 caixões com calçado. um 

IDEM—Na barca Favorita, D. da Silya Fer- 


reira,21 barris com azeite e 24 pacotes com cabos de B 


linho. ; 
- LONDRES-—No brigue nor. .Alart, D. de -Al- 
meida Soares, 10684 litros de vinho... 
DUBLIN, BELFAST E GLASGOW — No 
vap. ing. Alexandra, R. H. Holdsworth, 267 litros 
de-vinho; Hunt, Roope, Teage: & : C;2, 3739 ditos de 
dito; Oley Cramp & Forresters, 6143 ditos de dito; 
D. M. Feuerheerd Junior & C.º, 1613 ditos de dito; 
Sandeman & (4º, 21369 ditos de dito e 1 barrica 
com carne de porco; Carlos Coverley, 150 bois; An- 
tonio Luiz da Silva & Filho, 2537 litros «de vinho; 
Guilherme, João Graham & C.*, 16644 ditos de dito, 
—  LEITH—Na escuna ing. Harvest Maid, Anto- 
nio Luiz da Silva & Filho, 133 litros de vinho; M. 
P. Guimarães & Sons, 207 ditos de dito. | 
-  HAMBURGO-—-Na escuna ing; Elise, Smith 
Woodhouse & C.º, 934 litros de vinho. 


| 
' . “a, 


nellas, 27 canastras comalhos, 5 cunhetes co 
sucar, 5 caixas com calçado, 34 barris e 1 caixão | Gen 


Barcellos. José Martins—o. Ferrão—c. o M. P. 
“emuútro, | | > A ” 


£ 


ejros do penul-| 


A Je) 


Cargas despachadas 
RIO DE JANEIRO — Barca Claudina, cap, Ar- 
im as- 


com carne de porco, 33 cunhetes e 160 barras 


de chumbo,- 36 saccos e 5 caixões “com rolhas, |- 


9 volumes de cestos, 200 saccos com feijões, 4 
barris e 1 cunhete com ferragens, 9 caixões, 1 
condeça e 2 roupeiros com palitos, 41 cunhetes 
com pomada, 70 pacotes de vassouras, 3 barri- 
cas com painço, 7 caixões com fazendas, 30 quintaes 
de polvo, 3 caixões com flores, 20 barris e 1 lata com 
peixe, 7 milheiros e 20 rasas de sal, 100 barris com 
azeite, 951 ancoretas com azeitonas, 1 volume com 
prata em obra, 1 pipa e 3 barris com vinagre, 208 
pipas, 351/5%, 620/10, 593 caixões de duzia e 1 di- 
to de 2(duzias de garrafas com vinho. 

IDEM — Galera Aurora, cap. Lopes, 4 fardos 
com archotes, 290 xodas de axcos de pau, 35/05, 1 
barril e 4 caixões com azeite,642 ancoretas com azei- 
tonas, 2 meias pipas e 2 caixões com baga,20 caixões 
com calçado, 32 caixões, 9 barris e 2 latas com car- 
ne de porco, 300 cestos de madeira e 34 volumes de 


“I|ditos, 2 caixões com chapeus, 3 saccos com cevada, 


1 caixão com camisollas de lã, 1 barrica com cal, 1 
caixão com coxins, 2 condeças com escovas, 115 sac- 
cos e 1 barrica com feijões, 21 barris, 5 cunhetes 
e 4 caixões com ferragens, 50 ancoretas com figos, 
2 saccos com folha de louro, 1 caixão com peixe de 
escabeche, 2 barricas com milho miudo, 1 barrica 
com grão de bico, 1 caixa com obras de palheta, 2 
barricas comeoere, 5 caixões com palitos, 4 ditos 
com pentes, 94 sacos com rolhas, 16 milheiros de 
sal, 5 barricas com sardinhas, 33 barris e 6 caixões 
com tinta de escrever, 6 volumes com roupa usada, 
2 camas de ferro, 100 cunhetes com vellas de cebo, 
140 caixões com vellas de stearina, 1900' liaças de 
vimes, 15 volumes com varios artigos, 24 pipas, 15 
meias ditas, 45/4, 123/54, 8/8, 323/10, 20/20*, 1 
barril e 1362 caixões de duzia de garrafas com vi- 


ho. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, cap.Beall, 
81 pipas, 1/4º, 4/84 e 12 caixões com vinho, 10 cas- 
cos comazeite, 15 barricas com sarro, 490 saccas 
com lã, 452 caixas com laranjas, 4 toneladas de ga- 
lena de chumbo, 2 caixões diversos e 120 bois. 


Cargas menifestadas 


C. M.n.º 192—New-Castle, Brigue ing. Excel- 
sior, cap. Falla, a J. A. Methven, 158 chaldrões de 
carvão de pedra. 

C. M. n.º 193-— Setubal, Hiate Lisongeiro, mes- 
tre Pinho, 205:990 litros de sal. 

C. M. 194—Cezimbra, Cahique Senhora da Con; 
Ed mestre Fernandes, 650 milheiros de sar- 

inha. | 
C. M. 195—Muros, Lugre hesp. Luiz, mestre Ri- 
beiro, 24 toneladas de lastro deareia... | | 

- - C, M. 196—Setubal, Hiate Novo Triumpho, mes- 
tre Monteiro,31:680 litros de sal, 706 vol. com arroz, 
azeite e trigo. | A o 

C. M. 197—Lisboa, Hiate Eugenio, mestre Si- 
mões, 140 carradas de barro, 500 saccos com arroz 
e 2 caixas com toucinho, 


C. M. 198—Lisboa, Hiate Estreia, mestre Peri-| 
co, 200 carradas de barro, 38 fardos de cuna'vegetal |. 


e 6 barricas com banha. | 

CM. 199—Figueira, Hiate Joven Lnura, mes- 
tre Villão, 12 barcos de pedra de cal. AA 

C. M. 200 Setubal, Hiate Dous Amigos, mes- 


tre Mattos, 10 saccos com arroz e 126:720 litros 


C. M. n.º 201-— Setubal, Hiate Leão, mestre Oli- 
veixa, 705 volumes com diversos generos. 

« M. n.º 202—Rio de Janeiro (por Lisboa), 
Barca Novo Tentador, cap. Cruz, a F. P. Barbosa 
Braga, 382 vol. com diversos generose 93 couçoei- 
vas de pauoleo. . Ko: no a 

Acrescimo ao manifesto, 43 vol. de diversos ge- 
neros, 50 cocos e um papagaio. . E 

C. M.n.º 203—Pará (por Lisboa), Barca União, 
cap. Rocha, a Pinto & Rocha, 321 couros, 105 toros 
e vigas e 199 volumes com diversos generos. 

Acrescimo ao manifesto, 70 vol. com diversos 
generos, 4 paus e 90 toneladas de lastro de areia. 


Obidos atá ong 
Maio 6 ã 
BAHIA-—Barea Maria & Amelia, cap. Cardoso. 
Pediram licença para sair 
; Me do Lira rom gia 
"LISBOA Hiate Bm Jesus dos Navegantes. 
es IDEM-Patacho hol. Elisabeth. 
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| Parafugos-de ferro—1 caixa 

| Oleo de linhaça pipa, 

"*  Quinquilharias diversas—2 caixas 

“Papel de escrever—2 ditas - € 

Pertences-de machinas—1 caixão 

Garraide de vidro proto— gigos 

" Ferro forjado—973 feixes e barras 

— Dito em bruto—1 porção. 

“Báúco Nacional Uttramarião 

Balanço do Banco Nacional Ultramarino em 30 de 
GE + o SR (7 1 a A AR 
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ás s% E 
as. 


Par 
q 


» didi 


| E am 


ra 


| o 
1. 


o 


N 
, 
, 


“Capital... Doses esse 


Primeira emissão ....... 4:000:0008000 
da sã : ACTIVO; |. í a “Va bs 5 : es 
Dinheiro ém caixa..cccrunenreate, 163:940 8930 


Letras a receber: 
A praso curto. 1.192:0463105 


A praso longo:. 7:8128300: > 
—————— 1.199:8585465 
Letras cambiaes ....ccccecmercooo B6:0848813 
Emprestimos sobre penhores........ 213:0965133 
Acções de companhias e fundos pu- o 
bicos... cocccscevecer rare ccua 115:4878891 
Succursal de Lo porocenror ore 450:1298780 
Agencia de Cabo Verde... . «cer. 22:2458662 


Edificio do Banco é terrenos no Porto  43:6033433 
Despezas de installação, moveis ' e” [ua 
utensilios, edificio o casa forte..... * -8:2808000 

“mec o Rêis. « 2.803:8265607 
(ab cosio o PASSIVOS oiliro: 
Capital realisado........... corais 1.512:0008000 

Depositos: o 

Em conta corrente. 459:9755784 

A'praso fixo... 47:9048970' | 


Devedores e credores goraes no paiz |. 
emo estrangeiro... correo 226:2698604 
Segundo dividendo de 1865 a pagar.. 948500 
Primeiro » » 1866  » 318:600 
Segundo » » 1866" » 2:0078600 
Letras a pagar... ..cccccccereneo 13:3798990) + 
Fundo de reserva ... core roeo 15:0008000 
Lucros e perdas... ..cecerraaroro 27515009 


Réis;.. 2:808:8268607| 


"Lisboa 3 de maio de 1867. ee 
O vice-governador do Banco Nacional Ultramarino 
| SUE AT. Pacheco. 


 Praça-de Lisboa 4 de maio: 
Rendimento da alfandega grande de 

Lisboa de 1 e 3 demaio..... «00. 66:0603331 
Idem no dia 4.....ccseies adm gos 26:649 3804 
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Cotações oMmciaes , 


, o 


Inseripções de assentamen- 


=——  50T1805754 


Mada 0 1 
+ 


EDER 7 O a 


- Cambios 

Londresg........ 90d/d...... 58 3/1 
a q 3 Ea RO 586 a 

NOVE. copo... 3 midã.... 526 

amburgo ...... 3m/d...... 48 

n te “0 Nr 3 Pci. 48 1a 
is bo RE APOS - 985 
POLO. qa antro amo 8 d/V cc... par 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 4 de maio — Consoli- 
dados 91 1/4,—3 por cento portuguezes 40 1/4. 

Bolsa de Pariz, em 4 de maio — 3 por cento 
francezes 68,10—4 1/, por cento 97. E al 
sv, Bolsá de Madrid," em 4'de maio — Consoli- 
dados 32,55-—differidos 30,25." 

* (Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa). 
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| Porto 5 de maio 
ENTRADAS o 


SETUBAL 11 dias — Hiate Novo Triumpho, 
mestre Monteiro, sal e arroz. 


IDEM 15 dias -Hiato Leão, mestre Oliveira, 


ito, 
- LISBOA 12 dias—liate Engano, mestre Si- 
mões,-barro, 
IDEM 17 dias—Hiate Estreia, mestre 


0. 
SETUBAL 11 dias—Hiate Dous Irmãos, mes- 
tré Mattos, sal. 
IDEM 15 dias—Hiate Lisongeiro, mestre Pi- 
nho, pedra de cal. 
"IGUEIRA 4 dias—lHiate Joven Laura, mes- 
tre Gonçalves, dito. 
ARA” 40 dias—Barca União, cap. Rocha, va- 
rios generos a Pinto & Rocha. | 
IO DE JANEIRO 50 dias—Barca Novo Ten- 
tador, cap. Cruz, ditos a F. P. Barbosa Braga. 


Ô SAHIDAS 

LISBOA —Patacho Fafel, cap: Amaro, encom- 
mendas.. 
| LEITH— Vapor ing. Castilian, cap. Beal, vi- 
nho, fructa e gado. | 


f 
Pereira, 
dit 


Idem 6 
ENTRADAS 


SETUBAL 6 dias. —Bateira Joven Ermelinda 
mestre Netto, sal. ] 
CEZIMBRA 3 dias. —Cahique Encantador, mes- 
tre Reis, sardinhas. E Um s 
SETUBAL 6 dias. —Hiate Novo 
mestre Rozado, sal e arroz. 
LISBOA 7 dias.-—Hiate Senhora da Conceição, 
mestre Nunes, barro. 
- «Não sahiu embarcação alguma. 
Idem % 


(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


- Fóra da barra nada se avista. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Primavera, 


Pad 


“Até esta hora sahiram: lugre suec. Hoppet, bri- 
gue ing. Tweedside, hiates Crúz 4º e Victor Ma- 
noel, cahique Santa Cruz e a escuna prus. Bertha. 


Movimento maritimo de-diversos 
portos do reino». 
Caminha 29 de abril 
ENTRADAS 
LISBOA—Hiate Santa Rita, sal. 
Não sahiu embarcação alguma,» 
Idem 30 
“Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
sra -. Idem E demnio . 
“Não entrou embarcação alguma. 
| ro Sur SAHIDAS 
—  PENICHE-Cabique Boa Né, milho e 38 pas- 
gageiros. 3 TA 
— MALAGA-—Hiate Bom Dia, taboado. 
— CORK-Escuna ing. Jane Owens, iilho. . 
Ego 4 | Idem ? 
! Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Do a : f,  Ydem Ss 
Não entrou embarcação alguma. 


Vs SAHIDAS a 
—— CORK-— Escuna ing. Six Brothers, milho. 
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dose bone" 
E = af BAHIDAS, essas eso 
29 de abril. De Deal, o Nazareth, para Lisboa. | 
24 > De Guernsey, o Sultana, para Lis- 
oa . aos 

26 De New-Port, o Revival, para Lisboa. 
29 De Swansea, o Lion, dra Lisboa... 
Epa De Broomilaw, o Sir Chas. Napier, pa- 


ra Lisboa—em 27,0 vapor Alexandra, 
“ires o Porto—em 29, o Tagus, para 
— Lisboa; HR; Ve 


f LONDRES, 1 de maio—Carregam para Lig- 


boa: Caroline Beeson, e Alecto; para o Porto, o 
Flor de Ovar. - ae 


mWelegraphia electrica 
| (Dirigido á Associação Commercial). 
01 rr 15) Lisboa > de maio , rs 
perua 55 VoENTRADAS oisimotto cr e 
-POMARÃO 30 horas— Vapor ing: Norfolk. 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO 3 dias—Lu- 
Bom Successo. 


o 


gre 


- POMARÃO 36 horas— Vapor ing. John Broden. 
Lo per or: SAHIDAS | . q 
| “LIVERPOOL Vapor ing, Zevan. a 

LONDRES— Vapor ing. Clotilde 1 + 


“POMARÃO— Vapor ing. Yorkshire. 
| HAVRE-— Vapor fr. Villé de Malaga. 
FIGUEIRA—Rasca Maria Isabel, 
LONDRES—Vapor ing. Thetis. , 

—— ILHAS DA MADEIRA, 'S. VICENTE E POR- 
TOS DA AFRICA OCCIDENTAL— Vapor D.7An- 


, ob 


tonia. a ui] 

E qe ing. Rhone. 

ILHA DE S. THOME-—Brigue Rio Ave. 

ILHA DA MADEIRA—Patacho Galgo. | 

Idem 6. 

e | ENTRADAS | | 

| GENOVA, LIORNE, NAPOLES, MASARA, 

PALERMO, VALENCIA E GIBRALTAR 25 dias. 

—Vapor ing. Italia. ! 

— MARANHÃO 30'dias.—Barca Maria Luiza: | 
- HAVRE 4 dias e meio —VYapor pag. fr. Ville 

du Havre. .. net e 

Não sahiu embarcação alguma. 
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OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO 


(1 E= | Barome-|Thermo-| Psychro- Cariz 
todas al oi Quro pago até 7 Bd tro - | metro | metro /:| AP ag atm. 
1886! Dado. dio. ts 443) a 45 SE TER RES RR RR | Dr a o 

Cou oapiidaço. dit. JANE 443 a 45. o | Altura Graus Káeas fix o ER 
a a poagod a 5028000] (o | char em | mais 7 | do se em | Nãogo | do cem 
anco Ultramarino ....... . Ba 705500 is mili- * [Temp. ál; ACÇÕES contos! do 
+» Lusitano (desembolso 4 A metros | sombra de satura- tempo 
ont 508000 x6is). wi... 488500 1a, 495000] 1 ii € 
- » Commercial do Porto, 8 2, 2508000] | It car E 7 4 
"> Mercantil Portuense 3º a 2575000/9-h) 750,09) 180], 81, | SO. | Encob. 
» União v..... 0.4.0... 1238000 à” 1245000 AE, TA | | peso dai 
o Aliaiaçavo. co. .00 123000: 04 738000)7 TA Sol 
do Minho we. és meo 0 8 2, 708000/m.d.| 750,43 | 21,0 4 “|ONÔ.| e. 
Companhia Geral de Credi. | Pr AD «er AA úuúv.el-c 
to Predial, ........... 185000 a 185300 =" TRES ATO! 
ETTA ms Co RS E da teogo| - 240º | “885 | Nec | “Encobis 
Titulos de divida publica mA af Ro: UR A - prai TO praga a? 
sto do “ár paia (00000 0) Minima Do eo 14 
” ) , 
. (das tres O RTeia e..o 10. ay. 123 / Quantidade de ozono 25 
Papel-moeda, coreceneeeneo 12, a lá Pluvimetro (alt. da-agua pluvial em mil.)-O. 
| gem quis O director, Gomes Coelho. 


mei 


“|tencer, mas nunca 


lram delegados seus cumprimental-a. 


ORREIO DE HOJE 


— Eishboa 6 dé maio 


. 


| (Cortésp. part. do «Commercio do Porto») 


Continuando na camara electiva a discus- 
são do projecto para a construcção por conta 
do Estado do caminho de ferro do Porto à 
Regoa e a Braga, fallou contra o snr. Carlos 
Bento da Silva, e a favor os snrs. Placido 
de Abreu e ministro das obras publicas.' 
Aos receios manifestados pelo snr. Car- 
los Bento respondeu o snr, ministro das obras 
publicas, explicando o methodo que o gover- 
no vai adoptar para aquella construcção e as 
razões que teve para o seguir. 

Mostrou s. exc.* que o que hoje era im- 
possivel para uma companhia particular, é 
exequivel, e sem grande dificuldade e sem 
muitos sacrifícios para o governo; que a ex- 
ploração por conta do Estado, que tanto as- 
susta à algumas pessoas, não é systema dos 
mais condemnados, pois na Belgica elle é ado- 
ptado e as suas vantagens são por todos co- 
nhecidas; que não procede o argumento con- 
tra o projecto em discussão por não estar fei- 
ta a ponte sobre o Douro nem a estação no 
campo do Cirne, porque a companhia tem 
ainda um anno para fazer esses trabalhos, e 
se os não tem feito, tem sido pela crise mo- 
netaria que ha tanto tempo subsiste na Euro- 
pa; que os governos sómente devem desam- 
parar as companhias quando estas mostrem 
não ter vitalidade, pois ás que indicam pos- 
suir recursos para maior desenvolvimento os 
governos são obrigados a dar-lhes toda a pro- 
tecção, porque essa protecção redunda em be- 
neficio publico. | - PR 

O snr. ministro das obras publicas foi 
ouvido com a costumada attenção,sendo mui- 
tas vezes apoiado ainda mesmo pelos enthu- 
siastas do caminho de ferro da Beira de prê- 
ferencia ao do Porto a Braga e à Régoa. 

O snr. Placido de Abreu, encarando o pro- 
jecto pelo lado technico mostrou as suas van- 
tagens, e concluiu por declarar que a cama- 
ra fazia um importante serviço ao paiz, ap- 
provando-o. AE MR ei rm | 


; 


| For approvado o requerimento do snrí 


Fradesso da Silveira para sereni publicadas 
no «Diario» todas-as representações que s. 
exc.* tem apresentado contra o tractado de 
commerció com a França. O illustré depu- 
tado apresentou hojé uma representação da 
Associação Industrial do Poxto contra.o mes- 
mo tractado. RN “ipdpai 
O snr. Ayres de Gouveia mandou para 
a meza o seguinte projecto de lei: 
«Senhores. Como lei organica do art. 27 
da Carta constitucional, tenho a honra de 
propor-vos o seguinte projecto de lei: e 
Artigo 1.º Quando algum par ou depu- 
tado for pronunciado, o juiz suspendendo tó- 
do o ulterior procedimento enviará o pro- 
cesso à sua respectiva camara a qual deci- 
dirá:—1.º Se o poder legislativo deve ou 
não conhecer do processo; 2.º Se o par ou 
deputado deve ou não ser suspenso no exer- 
cició das suas fancções. ess 
Art. 2.º O processo de qualquer parco 
re sempre até afinal conclusão na suá respé- 
ctiva camara. O ad 


ms 


4“ 
- 


dos decidir que o poder-legislativo deve to- 
, o SME 


mem-. 


TOA, 


nhecer do processo de algum dos seus 


e conhecer d. 
ettido ao juiz que o & 
ELG ELA «7 E .: Er t 
Proscar , [ts “rep: “po Aerar! ; EM yr ato 
S 1.º Esté proseguimento tio sómente 
póde começar passados 6 mezes, depois de 
o dar. M (sor te id sadio EEE “d + + =, e... 
findar a legislâtura a"que o deputado per- 
a requerimento do minis- 


Tie it a 


tério publico. PREPARE 
- $ 2.º Não se conta pará a prescripção O 
tempo decorrido . desde à pronuncia até fin— 
darem os ditos 6 mézes. | NEea AR ddr 
Art. 5.º Da decisão que proferiu aca 
mara dos pares contra o deputado, póde es”. 
te recorrer em ultima instancia para um tri 
bunal mixto composto de 6 pares e 7 depu- 
TON. 4 E + Riliço a 
“$ unico. Este tribunal” será constituido 
conforme a lei que rege as commissões mix- 
tas, sendo presidido por um par e servindo 
de secretarios dois deputados. SAO 
Art. 6.º No caso de empate na votação” 
deste tribunal, por impedimento ou “por abs-' 
terição de algum dos seus membros, o depu- 
PURO, res TIRA (0 OU ONDAS 3 cueço AA 
S. M. a Rainha-chegou hontem, domin- 
go, à meia hora depois do meio dia, a Ma- 
drid, aonde contava demorar-se tres dias. 


|S. Mo passa de perfeita saude, 


Dizia-sé hoje que ELRei, se for viajar, . 
partirá depois de encerradas as camaras, é 
se o estado do paiz for fio pacífico, que não 
demande a sua Pe reino. 7 

Causou geral surpreza à' partida hontem' 
no comboyo do correio da delegação da'ca=. 
mara municipal dessa cidade e dos delega- 
dos das associaçees populares portuenses; 
porque segundo o que se'tinha resolvido e' 
fôra annunciado por um' áviso tmpresso que 
se distribuiu no sabbado, era que a partida: 


» »| fosse hoje no combyo expresso. 
+ O aviso a que me refiro é este : Soy 
CIDADÃOS! Acha'se ainda entre nós a illus-. 


tro commissão da invicta cidade do"Porto. 
| Hoje 4 de maio o 'centro da opposição liberal, 
denominado—união patriotica de; Lisboa —offereceu: 
aos membros d'aquella commissão um grande ban-. 
quete, que principiará ás .8 horas da noute, na sala 
nobre do Casinh' Lisbbnenso. ERÊ a a LS 
—— Amanhã5, a illustre commissão aguardará na: 
casada sua residencia, largo do Loreto, as deputa-= 
ções das associações, e os cumprimentos das pessoas, 


“ Ique a honrarem com a sua visita. . 


“À nouteo jantar será no mesmo edificio. Na 
segunda-feira-6 depois das 8 horas da manhã a: 
commissão sahirá da casa do largo do Loreto para; 
a estação dos caminhos de ferro, donde paxtirá pas 
ra o Porto ús 9 horas e 35 minutos. Pt 
” Cidadãos! Não deixeis de mostrar em todas es-' 
tas oecasiões a vossa sympathia e tambem o vosso! 
enthusiasmo: pela causa que se symbolisa na nobre; 
comissão, que, representando o municipio do Por-. 
to, e a associação—União Patriotica— da mesma, 
tidade, trouxe aos pés do throno a e mpeg id 

o povo, pedindo remedio para os males que lhe es- 
tão imminentes das medidas do governo, que esperam 
a sancção do parlamento. a points 
"Cidadãos! Patenteai agora a fraternidade du : 
liga a nobre cidade de Lisboa ú invicta cidade do 
Porto; e' em todas as vossas demonstrações de en- 
thusiasmo, seja a ordem a vossa divisal sigo 
"Como tambem'se vê d'esse aviso; a com- 
missão devia receber hontem"as deputações: 

às associações | eos cumprimentos das'pes- 
soas que a honrassem coma sua visitas” 
Ouvi que: a'commissão recebera algumas' 
pessoas, e ue diversas associações manda- 
Hr 

' Está-me parecendo” ue houve; levianda- 
de na publicação d'aquelle aviso, e não dus" 
vido que a commissão fosse inteiramente ex-: 
tranha o tão extravagante ideia, | 39 
| Dé. “sr 5» o 4 Hr, 


Ee 


Ao 


né 


o e ÃO ce A qi ic cc A 


na a a 


E 
| 


= 


“mente innocente d'essas 


- — = 


A redacção do aviso foi muito commen- 
tada. Efectivamente uma commissão demo- 
cratica não se apresenta com ares de mages- 
tade, como o tal aviso inculca, e attribue à 
commissão portuense, por certo completa- 


exaggerações, que 

a haviam de desgostar. q 

Foi tambem muito commentada a parti- 
da repentina da commissão, suppondo uns 
que fôra em consequencia de uma carta ou 
telegramma que o snr. Pinto Bessa recebera 
d'aln; dizendo outros que a precepitada sa- 
hida era o resultado de desgosto da parte de 
alguns dos membros da deputação em con- 
sequencia de certos factos que se tinham da- 
do. Outros afirmam que a commissão quiz 
evitar a agelomeração de gente na estação 
do caminho de ferro por occasião da sua par- 
e em consequencia do impresso que acima 

0. | 

Simples narrador dos boatos que corre- 
ram a tal respeito, limito-me á minha mis- 
são, pois não sei a verdadeira causa de um 
facto, que como já disse, surprehendeu mui- 
ta gente. Ra 

À commissão não póde deixar de confes- 
sar que teve aqui um acolhimento muito 
lisongeiro. A commissão popular de Lisboa 
esmerou-se em obsequial-a e tanto nos apo- 
sentos que lhe destinou, como no jantar que 
lhe offereceu, deu provas da sua muita “con- 


- sideração para com a cidade que os .mem- 


“foi victima o 
xd i or O de 


bros da deputação tinham vindo representar. 
- Se terão resultado as diligencias empre- 
gadas pela commissão para obstar 4 sancção 
das leis tributarias, administrativas e do tra- 
ctado de commercio com a França, breve- 
mente o saberemos. 


Parece que ha queixumes e despeitos do |! 


centro da opposição em que figuram o snr. 
Lobo de Avila e os seus amigos, por ne- 
nhum dos seus membros ter sido convidado. 
Do centro onde estão filiados os snrs. Souza 
Brandão e Garciaforam quasi todos os mem- 


bros, o que indica que o centro do palacio|. 


da travessa da Queimada fez as pazes com 
aquelle, ou pelo menos se reuniu áquelle pa- 
ra obsequiar a commissão do Porto. 

Apesar da exclusão, os jornaes afteiçoa— 
dos ao snr. Lobo d'Avila tem publicado ar- 
tigos muito significativos em favor da com- 
missão portuense, agradecendo-lhe o impor- 
tante serviço segundo a sua opinião, que el- 
la veio fazer à causa do povo, trazendo aos 
pés-do throno uma representação contra as 
medidas do governo. | à 

O centro de que são orgãos na imprensa 
a «Independencia Nacional» e as «lEcono- 
mias» já está quasi organisado, trabalhando 
a commissão nomeada para esse fim com 
muita actividade. O presidente da commis- 
são é o snr. Julio Guerra e o secretario o 
snr. Oliveira. ERA | 

Diz-se que o governo recebeu uma pro- 
postamuito vantajosa para o fornecimento do 
armamento para o exercito. 

Partiu hontem o vapor .«D. Antonia» pa- 
ra Angola. À seu bordo foi o snr. José Mi- 
moso de Barros Alpoim que foi tomar posse 
do lugar de delegado de Cabo Verde. 

“No centro promotor das classes laboriosás 
reuniram-se no sabbado os alfaiates e serra- 
lheiros para estudarem o tratado de comercio 


seu parecer com brevidade. | 
- Foi reparado o ageravo de injusta. pro- 
nuncia interposto pelo cirurgião, que estava. 
processado por ter assistido ao duelo em que 
sm. José Julio de Oliveir 
Pinto. O age parado pelo 
simo juiz do 2.º districto criminal, pelo que 
tem sido muito elogiado. 
Esteve esplendida a «matinée» dançante 
em casa do snr. Pinto Leite, no Campo Gran- 
de. Estiveram perto de 100 senhoras, todas 
elegantemente vestidas com «toilettes» de ma- 
nhã e de vestidos curtos. À dona da casa.tra- 
java um vestido côr de carne ao gosto dos do 
1.º imperio adorado de fitas azues e um pe- 
queno chapéu muito «chic». À snr.* condes- 
sa de Penafiel, que foi uma das senhoras que 
mais se distinguiram pela «toilette», trajava 
uma saia azul coberta por outra saia de al- 
paca «gris». Os cavalheiros trajavam «frack», 
calças de côr e chapéu baixo. | 
O baile foi no jardim, havendo dous gran- 
des toldos, debaixo de um dos quaes estava 
uma grande meza com opiparos manjares. 
O baile começou 4 uma hora da tarde e 
acabou ás 8: da noite, dançando-se quasi 
constantemente. | a 
Tocou à magnifica banda dos 
ros militares. . 

“O beneficio do actor Santos, na noite de 
sabbado, na rua dos Condes, foi um verda- 
deiro triumpho para aquelle distincto actor. 
Além de muitas coroas e «bouquets» rece- 
beu o beneficiado um lindo album. 

A tourada. hontem esteve muito concor- 
rida.e agradou. Houve uma dare pai 
tres cavalheiros que pertencem à velhaaria- 
tocracia, da qual resultou ficar um ferido e 
irem todos, USP, PASO Ro: ao 
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Camara dos dignos pares 
Sessão de 6 de maio de 1867 


(PRESIDENCIA DO SNB. CONDE DE LAVRADIO) 
“As 2 1 horas da tarde verificando-se. haver 


Ea 


ara a cama- 


na sala numero legal de dignos feio E 
ente declarou aber- 


ra poder funccionar, o snr. presi 
ta a sessão. | 
Acta approvada. 

- À correspondencia teve o devido destino. 

“O snr. Miguel do Canto, mandou para a meza 
uma representação de varios habitantes dailha Ter- 
ceira contra as medidas administrativas e financei- 
ras. bi a. enea 
O snr. Vicente Ferrer, mandou para a meza uma 


“representação de varios cidadãos do Peso da Regoa 


contra as medidas administrativas e financeiras. 
Ficaram sobre a meza. 
O snx. Ferrão mandou para a meza o parecer da 
commissão de legislação sobre a proposta do snr. 
Vicente Ferrer para que se declarasse se o digno 


par: Montufar Barreiros devia ou não ser suspenso: 
* do exercicio de suas fancções. ! ç+ 


Mandou-se imprimir. 


O snr. marquez de Ficalho mandou para a me-|, 


za uma penrosentação: (e cidadãos de Thomay, con- 
tra as medidas administrativas. * = 

- O snr. Mello e Carvalho, pediu às commissões 
de'guerra"e fazenda que com a brevidade possivel 


déssemo seu parecer sobre o projecto quê ha tempos | 


apresentou à camara, e que tem por fim melhorar 
a sorte dos officiaes convencionados de Evora Monte. 
Passou-se à esta. 
ec ORDEM DO, DIA 
Parecer n.º 15, da commissão de fazenda, sobre o 
projecto n.º 149, que tem por fim crear o mposto. 
Ta: e al de consumo o es ne SM. 


É e 


ATA Je 3 


k 
= O snx, Crsiiolbor mandem ara A meza uma 


proposta. para. que este projecto ficasse adiado até 


que o snx. ministro da fazenda apresente às côrtes o 


systema geral de reforma de administração, de que 


prometteu occupar-se com o auxilio da commissão 


que declarou nomearia para esse fim. 
Foi admittida á discussão. 


O sur. visconde de Chancelleiros propoz que a 


IR E, pai 
com a França e sobre elle apresentarem o|G 


Tap 
marinhei-|. 


— o 
- + 


proposta do snr. Costa Lobo ficasse conjunctamente 
em discussão com o projecto, dispensando-se assim 
o artigo 57 do regimento. E oadá 
Tomaram ainda & palavra sobre a proposta de 
adiamento os snrs, Costa Lobo, visconde de Chan- 


celleiros, José Maria Eugenio, e ministro da fazen-| | 


da, sendo afinal approva 
conde de Chancelleiros. 

“. O snr. barão de Foscoa fegbro a ordem) man- 
dou para a meza um parecer das commissões de fa- 
zenda e marinha. 

— Osnr. Rebello da Silva fez diversas considera- 
ções, desejando que 8º nomeasse a commissão ex- 
terna que o snr. ministro da fazenda prometteu, e 
que ella fosse composta de homens conhecedores da 
materia e que se trate de vencer as difliculdades 
com que o paiz luctit, que são graves, mas não tão 
assustadoras como sé tem querido apresentar..Com 
quanto o imposto seja sempre um sacrificio para 
o povo, esse sacrificio é necessario para que o paiz 
não caia n'um abysmo, fazendo o governo, como el- 
le orador espera, as maiores economias possiveis, € 
nestas circumstancias não tem duvida alguma em 
approvar o imposto de consumo, mesmo porque se 
o não votasse agora, teria de votal-o mais tarde, 
porque qualquer governo que succedesse a este havia 
necessariamente de lançar mão «deste meio “para 
adquirir receita. + 

O sur. ministro da fazenda declarou que a ideia 
do governo era fazer as mais reatrictas economias 
nos varios ramos de administração, e para provar 
esta asserção citou varias medidas que já tem apre- 


a a proposta do snr. vis- 


sentado ao parlamento e tenciona apresentar para. 


esse fim. 

Quanto ao imposto de que se trata, se o gover- 
no o propoz foi pela necessidade instante de atte- 
nuar d'algum modo o «deficit», c folga de ouvir a 
declaração, n'esta parte, do sur. Rebello da Silva, 
porque ella é verdadeira. 

O snr. Costa Lobo fez diversas considerações 
combatendo o novo imposto de consumo, porque o 
acha vexatorio e põe o paiz em sobresalto, dando 
otcasião à tumultos, comquanto os condemne e este- 
ja sempre ao lado do governo para os combater. De- 
sejava que o-snr. ministro da fazenda definisse o seu 
systema financeiro, desde já, e não adiasse para 
mais tarde a questão financeira, que é a mais im- 
portante do paiz. À. 
E depois de diversas outras considerações con- 
tra o projecto, como désse a hora, ficou com a pala- 
vra reservada para a sessão seguinte. 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 
a ordem do dia de Amanhã a continuação da de hoje. 

Eram 5 horas.- 


. o o 


Camara dos surs: deputados 


Sessão em 6 de maio de 1867 
PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


Sendo 1 hora da tarde abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 64 sars. deputados. ; 

Acta approvada. 

À correspondencia teve o devido destino. 

Approvou-se o requerimento do snr. Fradesso, 
para se publicarem no «Diario» todas as represen- 
tações que tiverem de ser ou tenham sido apresen- 
tadas, sobre o tratado de commercio com a França. 

O snr. Fradesso apresentou uma representação 
da Associação Commercial do Porto contra o trata- 
do de commercio com a I'rança; pedindo tambem 
que o governo antes de celebrar qualquer tratado 
de commercio com alguma nação, mande primeiro 
fazer um rigoroso inquerito ao estado de todas as 
industrias do paiz. 
“ Osnr Gavicho apresentou uma representação 
das juntas de parochia do concelho de Armamar, 
pedindo que se altere a lei da desamortisação na 
parte que respeita 4 avaliação dos foros denomi- 
nados de Poia no mesmo concelho. - | 

“O snr. J. M. Lobo de Avila apresentou dous re: 
querimentos, um de Marçal Antonio Carvalho, e ou- 
tro do major commandante do corpo de veteranos 
de marinha. 


Disse que as pertenções destes cavalheiros| | 


eram justas e porisso espera que a commissão as 
tomará na devida consideração. 

- Osnr. A. de Gouveia apresentou um projecto 
de lei, para servir de lei organica do artigo 27 da 
arta. Da! . 

O snr. ministro das obras publicas apresentou 
uma proposta de lei para se alterarem as clausulas 


do artigo J5 ie respeitam às edificações em Lisboa. | 


- O sur. M. A. de Carvalho apresentou uma re- 


presentação da camara de Sabroza,pedindo a appro-| 
a que Es PA DE À É 1 z., f , ” 
pa pregão cuimaniecto 


.O aggravo foi reparado pelo o eretis- | 


sentou um requerimen 


Es ç 


nr. €. Bento apr es 
Diar 


querment 

iario» a consulta mandada 

camara pelo ministerio da marinha sobre as cons- 

trucções navaes. A este respeito fez diferentes re- 

Ee ús quaes respondeu o snr. ministro da ma- 

rmnna. = astros: É 

— O snr. Costa Lemos apresentou a seguinte in- 
terpellação: bag “mt DR 

" «Sendo controverso se os direitos dominicaes, 
isto é, o foro, laudemio e mais direitos que compe- 
tem aos senhorios directos sobre os predios de pra- 
so, se devem registrar dentro de um anno, ou seden- 
tro de 5, peço ue seja prevenido o snr. ministro, 
da justiça de que désejo interpellar com urgencia à 
s. exc.* sobre O modo como tenciona executar a lei 
nesta partes. ) ; 

O snr. Crespo pediu para tomar parte n'esta in- 
terpellação. 

“ O fgnr. Alves Carneiro disse qne faltou a algu- 
mas sessões por motivo justificado e mandou para 
a meza a declaração de que se estivesse presente 
quando se-votou o projecto n.º 28, teria approvado 
a extincção dos juizos ordinarios. a 


às 


re ser impressa no « 


mo. 
OUDEM DO DIA 


Continuação da discussão do projecto 43, para a 
construcção das vias ferreas no Douro e Minho. 
o sur. Placido depois de gg di er pe 
ções, fez votos para que o projecto fosse approvado, 
1 O isdr- (0, Bibla op rbsenti lar ão bdnefto g 
sobre a conveniencia da construcção das vias fer- 
reas de que tracta o projecto sobre o systema que 
se propõe para a sua construcção, receiando que'o 
governo não applique para estas obras os fundos 
que é authorisado n levantar; mas para os fins a 
que for obrigado pelas necessidades do serviço. 
O snr. ministro das obras publicas susten 
que o meio mais poderozo para o governo se livrar 
os embaraços em que-se acha, é « construeção de 
vias de coinmunicação, e sentindo que o snr, C. 
Bento podesse suspeitar que os fundos a levantar 
para os fins indicados no projecto podessem ter dif- 
ferente applicação, concluiu declarando não se po- 
der conformar com as asserções do. sur, deputado; 
e que portanto esperava que a camara approvará 


ja generalidade, porque hão-de convencer-se de que 


os gacrificios a fazer, hão-de dentro em pouco ser 
compensados pelos lucros que estes caminhos hão- 
de infallvelmente dar e tem toda a certeza que o 
caminho de ferro se póde construir por 30 contos por 
kilometro. 

O sur. presidente dando para. ordem. do dia de 
amanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 5 de maio, de Pa- 
riz de 4, de Londres de 3, do Havre e de 
Bruxellas de 2, 


 PARIZ 4—Por iniciativa. da. Inglaterra 
serão provavelmente admittidas na conferen- 
cia a Belgica e a Italia. Tambem se tracta- 
va de admittir a Hollanda. | 

FLORENÇA 4 — Um deputado propoz 


uma emenda em favor de um imposto sobre 


os rendimentos. O ministro regeitou-a-como|. 


inconveniente e o author retirou-a. > + 
O ministro da fazenda declara-que se vê 
obrigado a adiar o seu relatorio da fazenda 
até quinta-feira, por ter ainda pendente a; so- 
lução de algumas questões. 


“ LONDRES 4 —Hayendo decidido ajun-| aldaivo de vonor TO 
Havendo decidido a jun Caldeira de va Jor : 10 É 


ta dos reformistas dspk man astação proje- 
ctada em Hyde Park se verifique apesar da 
prohibição do ministro . do interior, receia-se 


que a execução d'este projecto produza um | 


conflicto. 


Hysson, Uxim, preto e perola que vende ao 


Ao Commercio do Porto | 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 


Madrid 6 de maio ás 11h. e45 m. da 
manhã 


A rainha de Portugal chegou hon- 
tem ao meio dia. O rei e a rainha de 
Hespanha esperavam-n'a na estação 


do caminho de ferro. 


Assegura-se que S. M. se demorará 
dous dias em Madrid. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


“OCCASOS 
Por Pedro de Lima 


AA ivo. de publicar-se e acha-se à venda este 
livro de versos nas livrarias da snr.* Viuva 
Moré, Jacintho A. Pinto da Silva, Luiz José de Oli- 
veira, na rua de Santo Antonio, e na loja dos snrs 
Martins & Peres, na mesma rua. 

(1966) 


Preço—500 réis. 
ESPECTACULOS 


Quinta-feira 9 de maio 


PALACIO DE CRYSTAL. —Grande concerto 
dado por M.sle Maria Minaldi, em seu beneficio. —O 
programma do concerto será annunciado por car- 
tazes.—Entrada 500 réis. 


“ANMENCIOS 


ENDE-SE uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 


(1887) 


| dor José Joaquim Rodrigues. 


F. rres de receber um bonito sortido de chapeus 
francezes de snr.”* para campó e passeio, de 
palha e clina com fantazia do que ha mais novo; 
grande novidade de cuias fingindo cabello; ricos 
panda para meza lavrados a seda;bom sortimento 
e fazenda para vestido, lã e là e seda, principiando 
em 200 réis para cima; bonitas saias, com barras de 
velludo,de crinoline; bom sortido de colchas para ca- 
ma, algodão e lã; fazendas lindissimas para saias, 
para trazer por baixo; camisas de bretanha para ho- 
mem e sur.º; grande sortido de cartas de jogar finas 
com novas pinturas; paletós de merino preto borda- 
dos;sedas francezas para cobrir guarda-soes, supe- 
riores chapeus de seda para snr* de 28000 réis para 
cima, É (1855) 


“Armas e rewolvers!... 
32-—-ESTRELLA, PRAÇA NOVA—33 
' CABA de receber de Inglater- 
a ra e Belgica, um grande sortido 
de armas para caça de nova inven- 
A cão com as quaes se púde em um 
É Tem mivuto dar 10 tiros!.. e rewolvers 
Y* de todos os calibres e cargas para 
vender avulso, o que se vende ou por junto ou a re- 
talho; facas de mato, vinho especial de mesa,genebra 
de Hollanda fina, e grande sortido de chá. superior 
reço 0 
(1856) 


Fo 


mais limitado. 
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"* Medic 
PROMETO allívio, pilulas reguladoras e re- 
= solutivo renovador. Os beneficios que es- 
tes remedios teem prestado 4 humanidade en- 
ferma são já bem conhecidos e por tanto dei- 
xamos de os mencionar. Receberam-sc directa- 
mente de seu author e por isso ha abatimen- 
to para pharmaceuticos. SR 
Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 36 — 
orto. (706) 


Medicamentos americanos 
QALSAPARRILHA de Bristol, o melhor 


|M purificador do sangue. 


Pilulas vegetaes assucaradas de Bristol, 
excellente purgante nas molestias de figado 
o intestinos. 

Pós e pastilhas do dr. Paterson de reco- 
nhecida utilidade nas molestias do estomago. 
, ' Agua Florida, superior ás aguas de: Co- 


| onia pelo seu constante aroma. 


Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 36 — 


Porto. (167) 
“Dor de dentes 


0) cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 
Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica ná carie do dente dorido, e obtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
referido faz desapparecer completamente a 
dôr, porém se os dentes forem em seguida 
chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles 
que de todo já se julgavam perdidos. 
(5133) 


PARA JARDINS 


ps de ferro, encabadas, novo systema, 

* (brêveté) proprias para jardins e quin- 

taes, acabam de chegar de França. Deposito 

em casa de Désiré Rahir, 92, rua de Cedo- 
feita, 1.º andar. (1072) 

Cartas de Jogar 
A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
boas cartas e vendem-se por preços com- 


modos. (5048) 


Para navios 
TOAQUIM: Lourenço Alves, na rua da Re- 
? boleira n.º 19, tem para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para construc- 
ção de navios, bem como estopa de embira da 


Babia, (296) 


" FURIADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
* (Premiado na Exposição Internacional) 


TELECRAPRIA 
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Convento de Mão Poderosa ou Formiga 
So no lugar do Monte, freguezia de S. Lourenço 
de Asmes, concelho de Vallongo, com entrada 
plo portão n.º 283, que se compõe do edifício com 
galerias no pavimento superior, e no inferior ar- 
mazens e lojas, cosinha e casa do forno, com um 
pateo, cerca ou quinta, toda circuitada de muro, com 
terras lavradias, e de maito, eira de pedra, com sua 
casa com dous pavimentos, agua que nasce na bouça 
das chãs, 1 oitavo da de Fonte Maria, e mais per- 
tences,o predio denominado jardim dos Frades todo 
circuitado “de muro, com seus sucalcos e grande 
deposito para aguas: a bouça de terra de matto e 
pinheiros denominada do Grilo, pegada ao jardim; 
e a leira ou bouça denominada das Chãas, aonde se 
acha a nascente da agua de rega, tudo avaliado 
livre da pensão annual de 10 alqueires de milho e 
1 galinha, laudemio de vinte e luctuosa que paga a 
bouça do Grilo, pois tudo o mais é allodial, em réis 
8:3708500. 
A FABRICA DE CORTUMES DA FORMIGA 
Sita no lugar de Vaguim, e sitio da Formiga, 
freguezia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, que 
se compõe de um telheiro em dous cumes com 125 
tanques de pedra, enxugo, casa de escriptorio, e de 
guarda, e por baixo armazens de ceposito e da casca, 
e de moenda da mesma, seccadouros e terrenos para 
horta, casa de um andar e armazem para residencia 
do gerente um armazem, oficina de envernisamento 
circundada de muro, com as casas precisas; € quinta 
composta de terras lavradias, aguas de mina e rega; 
à bouça da Estamenha pegada à fabrica, e as bouças 
da Magdalena, a da Formiga ou Branca, as da Car- 
queja, Fortuinho do Rego de Aguada presa do Rego 
da Agua,c a da Bella, tudo avaliado livre das pen- 
sões annuaes e laudemio, quanto às bouças, pois a 
fabrica e quinta são alludiaes em 13:2073275 réis. 
QUINTA DA FORMIGA 
Sita no lugar de Vaguim e sitio da Formiga, 
freguezia de Rio Tinto, concelho de Gondomar que 
secompõe de casa nobre de habitação, com 1 andar, 
lojas, patcos, cocheira, enxida, boa casa para ca- 
seiros, aidos, jardim com taças de pedra, pomares, 
celeiro, eira de pedra, com sua casa, tanques, campos 
de terra lavradia, canavial, aguas de bica, c de rega 
e mais pertences, toda circuitada de muro, as leiras 
do Pombal, Herdades ou Concurro,Magdalena,ou Mão 
Poderosa, e a bouça de Sette Casaes, com sua nas- 
cente do agua, tudo avaliado como alludial em réis 


8:2903000- 
CASA DO CAMPO 

Sita no lugar de Vaguim e sitio da Formiga, 
freguezia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, que 
se compõe de loja, dous andares, pateo com portão 
de ferro, escadaria de pedra, e campo lavradio, cir- 
cuitado de muro, que divide este predio da quinta 
da fabrica, de natureza allodial, avaliada em réis 
6005000 

A arrematação dos referidos 4 predios, ha-de 
effectuar-se, separadamente, pelas 11 horas do dia 
23 do corrente mez de maio, no tribunal do Com- 
mercio, situado no edificio da Bolsa, na rua do Fer- 
reira Borges desta cidade a requerimento dos Ad- 
ministradores da massa fallida de José Joaquim 
Pinto da Silva & Irmão. 

As louvações acham-se nos autos -de fallencia 
no caxtorio do escrivão do referido tribunal, Lessa, 
aonde podem ser examinadas, assim como o podem 
ser os predios, em todos os dias, para o que os snrs. 
pretendentes se podem dirigir ao feitor e deposita- 
rio João Ribeiro, residente na quinta da Formiga 
que não só lhe facultará o exame mas lhe dará os 
necessarios esclarecimentos, à face da copia das lou- 
vações que tem em seu poder. 

O solicitador.—C. F. P. Felgueiras. 
(1965) 


Agradecimento 

- Thereza Rosa de Jesus, Joaquim Pe- 

º reira Cardoso, e José Vicente de Sant'- 
Anna Ramos agradecem por este meio a to- 
das as pessoas que tiveram a bondade-de as- 
sistir ao responso de sepultura de sua preza- 
da filha, cunhada e sobrinha D. Emilia da 
Conceição Delage que teve lugar na noute 
de 27 de abril na igreja de Nossa Senhora 
da Graça, e a todos protestam o seu eterno 
reconhecimento e gratidão. (1963) 
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FALLENCIA DE JOSE JOAQUIM PINTO 
— DA SILVA & IRMZ 
adininietração-congiá 


STE TITIS 
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ara se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio, pelas 11 horas do dia 17 do corren- 
te, designado pelo snr. juiz commissario para 
o reconhecimento de privilegios reclamados, 
e mais diligencias legaes. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(1964) 


ARA aproveitar bem o benefício dos banhos do 
o mar e das caldas, deve-se tomar antes 2 pur- 
gantes das Pilulas de Pafacusoumay e depois um 
purgante das mesmas de 8 em 8 dias com o uso dos 
banhos. (1960) 


OSE' Antonio da Silva e Souza declara 
que Antonio de Oliveira Ferreira Guima- 
rães, deixou de ser seu caixeiro desde o dia 
24 de março de 1867. 
Porto, 6 de maio de 1867. 


(1957) 


UEM perdesse um porte-monnaie com al- 
- gum dinheiro dentro em ouro, queira 
dirigir-se à rua de Miragayan.º Deb A, 
na loja do estanco,na qual se entregará dan- 
do os signaes certos, e pagando o importe 
d'este annuncio. (1951). 


RAPAZ 


RR de um que tenha algumas 
* Juzes de commercio e boas abonações. 
Rua dos Caldeireiros n.º 61. (1970) 


Attenção 
ENDE-SE uma prensa e calandra, em bom 
“estado; quem as pretender, dirija-se à rua 
dos Caldeireiros n.º 35 e 37. | 
(1967) 


Deposito de louça à -ingleza da fabrica de 
* Sacavem 
BOMJARDIM, 61—PORTO 
Asa com um variado sortimento de 
louça de todas as côres satisfazendo com 


a maior promptidão a qualquer encommenda. 
| (1949) 


Tintura. chineza. 
| Deste preparação que em pou- 
cos minutos restitue-aos cabellos, barbas 
e bigodes a sua côr primitiva sem as dam- 
nificar. Vende-se na rua dos Clerigosn.º 60, 
loja das Alminhas. (1969) 


Algodão barato. 

A rua dos Clerigos n.º 60, loja -das Al- 
à minhas, vende-se algodão de 1.º quali- 

dade para meias a 480 réis. (1968) 
PASTILHAS-PEITORAES “ais Pre 
a ? ; paradas por 
F. J. C. de Quadros. —Estas pastilhas, pelos 
seus componentes, constituem o mais energi- 
co medicamento para curar toda a qualidade 
de tosses simples e agudas. Vendem-se em 
Lisboa, na pharmacia Luzitana, praça de 


| Luiz de Camões, 28; no Porto, na pharmacia 


PORTO-—RUA DO ALMADA N.º 138,1.º E a Albano, praça de D. Pedro, 96. (5982) 


e 


- -cavallos de força. 


pa de S. Miguel n.º 25. 


Na mesma casa vende-se um tanque de|conversação familiar, como- nas respectivas | Antonio Joaquim de Andrade Villares 


ferro para 6 pipas de agua. (5923) 


ND ENE uma nova com grande redueção 


do preço do custo é garante-se a solidez: tam alumnos externos .e alguns internos. 


ollegio. da. Alegria 


CEDOFEITA 230 — PORTO 


ferias n'este collegio são. desde o dia | 


s 
À 13 até 28 do corrente. Ainda se accei- 
Falla-se sempre francez ou inglez, tanto na 


aulas, 


(1458) 


A: E e A “Por 
- ] 7 a E Dead 
INJECÇÃO DE D. JOA 
C. Quadros. O uso d'este medicamento cura 
radicalmente todas as gonorrheas (purgações) 
autigas ou modernas, etc. 

Vende-se em Lisboa, na pharmacia ZLu- 
sitana, praça de Luiz de Camões, 28. De- 
posito no Porto, na pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro, 96. (676) 

Xarope de 


CONTRA À GONORRHRA 


| Cubebas com- 
posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 
judica a saude; ensaiado e approvado por 
distinctos facultativos. Cura todas as gonor- 
rheas (purgações) antigas ou modernas. 
Deposito no Porto, pharmacia Albano, 
praça de D. Pedro, 96. (4635) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, 
NA AUSTRIA E NA BELGICA 


Arrobe vegetal Laffecteur, unico autho- 

risado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao ol- 
fato, elle cura radicalmente, sem mercurio, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, tu- 
mores, ulceras, sarna degenerada, escrofulas 
e escorbuto, assim como os accidentes pro- 
venientes dos partos, da idade critica e da 
acrimonia hereditaria dos humores. 

O Arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticasr ecentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. E (04) 


PILULAS DEHAUT. — Esta nova 
combinação, baseada sobre princl- 
k- pios não conhecidos dos medicos an- 

À tigos, preenche com uma felicidade 
notavel todas as condições do pro- 
blema da medicação purgativa, — 
RF Em opposição com outros purgan- 
Les, estenão opera bemsenão quando 
tomado com mui bons alimentos e 

bebidas fortificantes. O seu effeito 
não falha, como muitas vezes acontece com a agua de Sedlitz e 
com outros purgantes, A doscé facilde regular, conformea idade 
ca força dos individuos. As crianças, os velhos e os doentes, por 
mais debilitados que estajão, supportão-o sem difficuldade, — 
Cada qual escolhe, para se purgar, a hora e a refeição que mais 
lhe convem, segundo as suas occupações habituaes. A fadiga do 
purgante sendo completamente annulada pelo effeito da boa 
alimentação prescripta, toma se facilmente a decisão de come- 
çar de novo tantas vezes quantas seja necessario, Os medicos 


que empregão este meio já não encontrão doentes que hesitem | 


em purgar-se, com o pretexto do mão gosto, ou com medo de 
enfraquecer. A longa duração do Lralamento já não é um obs- 
taculo, e quando a doença exige, por exemplo, que q individuo 
se purgue vinte vezes a seguir, já não é retido pelo temor de se 
ver obrigado a renunciar antes do fim. — Estas vantagens tor- 
não-se muito mais preciosas, quando se tracta de moleslias se- 
rias, como tumores, enfartes, affecções cutaneas,catarrhos 
e muitas outras doenças reputadas incuraveis, mas que cedem 
a uma purgação regular e reiterada por muito tempo, 

Veja-se a brochura do Doutor Dehaut, Paris, pharmacia 
do Dr Dehaut, e nas principaes pharmacias da Europa e Ame 
rica. 5 fr. e 2 fr. 50, 


Deposito no Porto, na pharmacia Alba- 
no, praça de D. Pedro, 96; e na?de Fer- 
reira, rua da Bainharia, 77; 
ri E 


sd 
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NR Ta A a es Epa 
- Modelos elegantes | 
(ir de senhora. Rua de D. Pedro n.º 32. 
dr aci (1712) 
| Novo armazem 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 49 A 61 
4” entrada da rua de Cedofeita, 2,4 e 6 
J J. G. da Silva, recebeu o seu grande 
* sortido de casimiras enfestadas de gostos 
os mais modernos, e já está vendendo desde 
18100 até 35400 o metro. O seu armazem 
continua bem. sortido de fato feito e vende 


mais barato do que em outra qualquer parto. 
(1473) 


“ 


Fazendas da moda 
JM ANOEL Gomes dos Santos, alfaiate,mo- 


rador no largo de S. Roque, acaba de| 


receber um lindo sortimento de fazendas da 
moda, proprias da estação, que vende por 
preços commodos; tambeni faz obra por me- 
dida, com toda a perfeição. | 


Tem um contra-mestre francez que en-| 


sina a cortar por um novo systema. +. 
— (1925) 


MUITO BARATO 


O estabelecimento de Manoel José Granja, na 


n.º 839 a 341, ha bom sortimento de todas as fa- 
zendas e gostos muito modernos e vende-se alguns 
artigos com bastante rudueção de preços 
Mantinhas de seda para homem a 120, 140, 160, 
180, 200, 220, 240, 300, 400, 500, 600 e 700; colari- 
uhos para homem a 100, 120, 160 e 200; lenços de 
algodão a 25, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90, 100, 120, 
140, 160, 180, 190 e 200; lenços de seda a 360, 500 
e 600; ditos gramdes a 700 e 650 réis; chitas estrei- 
tas a 120 o metro; ditas largas a 150; ditas mo- 
dernas a 220; ditas mosselinas a 240, riscados de 
algodão a 120. (1641) 


Para liquidar 
No verde puro armazenado em Villa 
Nova de Gaya, fóra das barreiras. 

Vende-se a preços muito favoraveis des- 
de 145000 até 205000 réis a pipa. 
Porto, rua da Bainharia n.º 56. 


Jacob Agra Garcia. 
(1859) 


POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO 
E EVITAR À SUA QUEDA 


gÃo já bem numerosas as composições para 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 

Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. ? 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 

Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


O Instituto Bracarense 
OLLEGIO para meninos em Braga, recebe 
ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
grammas e informações podem ser procurados 
em casa dos ill.mº* snrs. Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 


rua 
Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. (840) 


4 


| na de F nR-| & 


rua Formosa em frente da Praça do Bolhão,|| 


4 


Reboleira n.º 19 
ENDE-SE garrafas pretas e brancas de 
Glasgow de 6, 6 e meia e 7 ao galão 
(1905) 


José de Azevedo Martins 
* 24, RUA DO ALMADA, 2 
PORTO 
CABA de receber de uma das mais acre- 
ditadas fabricas de espingardaria em Lie- 
ge, um magnifico sortimento de armas de 
carregar pela culatra, ditas de um e dous ca- 
nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- 
limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa- 
ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven- 
de por preços limitadissimos. (1103) 


Albuns para retratos com musica | 
A VIUVA «BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 


REcaLao entre outras novidades pro- 
prias do seu estabelecimento albuns pa- 
ra retratos com musica, (1636) 


Grande sortimento de papeis pintados 
VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 


PREÇOS MUITO RESUMIDOS . . 
(1635) 


Entreo PortoeLeca . 

q empre- 

: za Le- 
cense an- 


nuncia que 
desde o dia 


a 


bem como meias garrafas. 


A " 


AE Ape o E 3 do cor- 
E Val da PERES, é Edo a a rente e us 
GERiIAÃSS oie >" vidas diarias 


dos seus carros entre o Porto e Leça da 
Palmeira serão as seguintes: 
Dias mão santificados 
DO PORTO 
Ás 9 e meia da manhã e 5 da tarde. 
DE LEÇA 
Ás 8 da manhã e 3 é meia da tarde. 
Dias santificados 


DO PORTO 
Às 10 da manhã e 7 da tarde. 
DE LEÇA 
Ás 8 da manhã e 6 datarde. Ê 
- (1863) 
OSE' de 
E Freitas 
DES & C:* an- 
as nunciam à 
Pers a, . Seus fre- 
= mitos principia- 


F = 
ram a sua carreira diaria para Santo Thyrso, 
Caldas e Guimarães às 5 horas da manhã. 
Cada passageiro para as Caldas 800 réis. 

Vendem-se os bilhetes na rua do Bom- 
jardim, em casa do snr. Bento Izidoro, aonde 
tambem ha carros para fretar. | 

Nas Caldas vendem-se os bilhetes em casa 
do snr. Francisco, do correio. (1900) 


Hospedagem particular 
A travessa de Santo André n.º 8, ha um 
bello quarto do lado-do Jardim, que, 
recebe um hospede. | (1923) 
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crystal, lizos e lapidados. 


' R past 5 = e y É — prai Rag 4 fm 
um Ssortimento de copos de prova de 


(409) 


DOCE DE CAJÚ 
À rua de Santa Catharina, confeitaria n.º 
27, vende-se excellente doce de cajú em 
calda, fabricado em Pernambuco, a 480 réis 
cada 459 grammas (antigo arratel). (1795) 


q q o ira 
E' para liquidar 
A rua de-Cedofeita n.º 19 a 23, ha gran- 
de porção de mangas bordadas e cabe- 


ções a 240 réis o par,ditas de tulle bordadas, 
a 400 réis o par. (1829) 


GARRAFAS | 
SUPERIOR QUALIDADE 


PREÇOS MODICOS 
DE NEW-CASTLE 
DE 6 AO GALLÃO, A BORDO 
DE GLASGOW 


DE 7 AO GALLÃO (BRANCAS E PRETAS) 
ARMAZENADAS 


Rua dos Inglezes nº 73—1.º andar ; 
- (1638) 


Carvão egarrafas |. 


H para vender carvão graudo proprio para 
* machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6e meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49. (1139) 


FATO FEITO 
PRAÇA DE D. PEDRO, 25 
RESECEU já o seu novo sortimento de 


casimiras francezes para verão, assim 
como continua bem sortido de fato de todas 
as qualidades para homem, que vende por 
preços rasoaveis. | (1908) 


Ao primeiro barateiro do Porto e sem 


competidor : 

31-RUA DE CEDOFEITA—35 

: Esquina do Carregal 
A de receber hoje um grande sorti- 

mento de fazendas de alta novidade 
para esta estação, principiando em 120 réis 
o covado para cima; chailes a fingir tapete, 
ditos de là c seda, tudo no ultimo gosto e 
por preços o mais rasoaveis possivel; linhos 
de côres a 230 réis o metro;ditos largos; saias 
de côr a 158400 réis e mais preços; chitas. 
largas a 100 réis o covado; ditas modernas; 
grande sortido, de casimiras desde 900 réis 
o metro pora cimgs bretanhas de linho a 220,. 
260 e 300 réis o metro e mais preços; guar-. 
da-solinhos de côres; garibaldis de cambraia 
modernas, peitilhos--de bretanha, e muitos 
mais artigos da moda tudo por preços bara=" 
tos. Tambem tem grande sortido de lenços. 
de linho brancos desde 70 réis para cima. 

(1857) 


ndres: 


Aos visitantes de Lo 


CASA PORTUGUEZA 
C Salles tem casa particular para receber 
* hospedes, 13, Glasshouse Street Regent. 
Street. | 
LONDRES 
(1806) 


FONE na O E 46158 


Agradecimento 
JRELICIANO José Soares, extremamente 
penhorado para com todos os seus ami- 
gos é mais pessoas que tiveram a bondade 
de assistir ao responso de gloria de sua filha 
menor Amelia, na noute de 2 do corrente, 
na igreja de Nossa Senhora da Graça, vem 
por este meio agradecer-lhes tão distincto 
obsequio e protestar-lhes o seu eterno reco- 
nhecimento. (1962) 
NC RCRrocA caca ncs nc paenençãe 
Agradecimento 
jo ssa Jorge Pereira e Mathilde Jorge 
Araujo Lopes agradecem a todos os 
ill.mos exc,7º snrs. que assistiram ao responso 
de gloria dê sua.inocente filha, nos Terceiros 


do Carmo, no dia 1 de maio e a todos pro- 
testam gratidão. . - (1943) 


SEDE ADE AVa ED e ADE NV dus 


Gremio dos sapateiros ofliciaes 
Ds patente nos paços do concelho 
a lista do mesmo para no praso de 5 
dias reclamar em casa do presidente, na rua 
de Traz n.º 125. 
Porto, 7 de maio de 1867. 
| O presidente, 
. — Antonio da Silva, 


(1953) 
ATTENÇÃO 


HÁ dous para tres mezes, desappareceu da 
& freguezia de Roge do concelho de Cam- 
bra, uma mulher que ha annos vivia no mi- 
seravel estado de demencia, por nome Anna, 
da idade .pouco mais ou menos de 40 a 45 
annos; altura regular, magra, côr pallida e 
trajando saia de burel e mandil. Roga-se o 
especial obsequio a quem tiver noticia d'ella 
de assim o communicar ao parocho da mes- 
ma freguezia, para que a familia da demen- 
te dê as providencias necessarias; cujo ser- 


Ê E 


viço será tido em muita consideração. 


Pé (1959) 
—- LEILÃO 


Nº dia 10 do corrente, na ruá dos Inglezes 
n.º 71, pelas 11 horas da manhã, de 
cortes de casimiras e panos para calças, e 
casacos,rolos de arames de diversos numeros, 
cofres de prova contra fogo, porção de cai- 
“xas com vinho engarrafado muito velho de 
superior qualidade, -e diversas acções de com- 
panhias e, bancos, e sacos de viagem, 


(1950) 


» Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
'A xua das Flores n.º 14'a 18, defronte 
- da igreja da, Misericordia, quinta-feira 
9 “do corrente, às 10 horas da manhã, Ma- 
noel E. Cardozo encarregado por uma res- 
peitavel familia que se retira para o Brazil, 
e que por modestia n 


++ , 


derá em leilão sem a minima 


únima reserva toda 

a sua mobilia que consta de guarnição de 
sala, bello piano de pau preto de 7 oitavas, 
elegante guarda-vestidos de mogno, camas à 
franceza e de ferro com colxões, guarda-lou- 
ça; meza de jantar, rico relogio de cima de 
“meza, outro de ouro para bolso, commoda, 
meia dita, lavatorio com pedra, cortinas de 


“ . . O a ôga ) Pi ES 
-- jancllas, tapetes, diversas louças e algumas | 
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enino perdido 


O Menino que se achava na regedoria de 
S. Nicolau e qne dizia chamar-se Aveli- 
no, já foi reclamado. (1952) 


vv + 


“BOLOS p/ARMENIA . 


+ 


TIA SSI 4 MIRT 2 Bbal ISA É 
trinta annos que os BOLOS do doutor) 


os 
HA oi do do 
* CH. ALBERT, prestam uniyersaes servi- 


ços; são remedio simples, facil de tomar e|. 


infallivel para a cura prompta e radical das 
molestias contagivsas dos dous sexos, purga- 
ções recentes ou antigas e flores brancas. — 
Pariz, 19, rua Montorgueil. | 
Deposito no Porto, na pharmacia Alba- 
no. praça de D. Pedro, 96, (1948) 


Aviso aos contractadores e refalheiros de 

; vinho. em Penafiel 

EM Entre os Rios, na freguezia de Santa 
Clara de Torrão, quinta do Vairal, acham- 

se 4 venda vinte e tantas pipas de vinho de 

ramo do Douro de excellente qualidade, que 

se póde verificar à face das amostras 


| (1956 
“vo Venda de casas - 


PENDEM-SE duas moradas dê casas sobra- 


» dadas em bom estado, uma sita na tra-| 


vessa da Picariã n.º 19 e 21; outra no lu- 
gar do Regado, fréguezia de Paranhos, esta 
tem quintal murado, poço, ramadas, arvores 
de fructa, é lagar. Quem as pretender póde 
comparecer na dita casa da Picaria todos os 
domingos' desde as TO hóras da manhã ao 
meio dia. MS RIS aro ToBB) 


“T VERNIZES | 


“acreditada fabrica de Londres de 


NOBLES & HOARE 
Vendem-se em latas no escriptorio dos 
seus agentes no Porto, Batalha Irmãos, rua 
de Bellomentemn." 93. (1840) 


“60, Bellomonte, 60 


pato pinturas de casas, é carroagiens de 


de farinha franceza. (1707) 


7 | educação, ou 


- |restery dirija-se à livraria Moré, praça de D. 


6 + . . a , ip * mp do 
«| panhia a uma senhora, tanto n'esta cidade 


Jorge Shaw, 
|tuense n.º 13. - 


ENDEM-SE linguas de bacalhau em Cima À 


ANOEL Gonçalves da Silva Samardã, 
rã. arrematante do abarracamento para a 
feira annual do Santo Antonio d'esta villa, 
faz publico que todo.o negociante que quizer 
concorrer à dita feira, deve participar-lhe até 
o-dia 30 do corrente quantos lancgs precisa, 
e se quer os mesmos lances soalhados, na 
inteligencia que cada lance soalhado além da 
barraca importa mais 300 réis. 

Aquelle que o não prevenir dentro deste 
tempo, não terá direito ao seu lugar e poderá 
elle arromatante ceder d'elle a quem o exigir, 

Villa Real, 2 de maio de 1867. 

(1945) 


HEGOU a esta cidade um lindo cavallo- 
faca, de 5 amnnos, que trabalha bem de 
cavalaria e a carro; quem o pertender falle 
com o curador da hospedaria do Peixe, rua 
do Bomjardim. (1944) 


FALLENCIA DE JOSE' FERREIRA 
PINHANÇOS & C.* ot 
ESTANDO assignado o dia 17 do corren- 
te, pelas 12 horas do dia, pará a reu- 
nião de credores da massa fallida de José 
Ferreira Pinhanços & 0.º; são prevenidos to- 
dos os credores, certos e incertos da mesma 
massa para no referido dia e hora compare- 
cerem no Tribunal do Commercio, munidos 
dos respectivos documentos comprovativos 
de seus creditos devidamente sellados, ou 
mandarem seus procuradores munidos da 
respectiva procuração advertindo-se que ne- 
ohum individuo poderá representar mais que 
um só credor. 
' Porto, 2 de maio de 1867. 
O procurador do curador fiscal. 
Valentim Vieira Gomes. 
jota (1902) 


O dia 8 de maio do corrente anno, pelas 

9 horas da manhã, no Tribunal de 8. 
João Novo d'esta cidade, se ha-de proceder 
à arrematação voluntaria de duas moradas 
de casas sobradadas em muito bom estado, 
com armazem por baixo, grande quintal to- 
do murado, com agua, ramadas, muitas ar- 


vores de fructa, e de flores, e mais pertenças, |: 


sitas no lugar do Marco, freguezia de Villa 
Nova de Gaya, de que é directo -senhorio o 
cabido da Sé, e emphiteuta D. Rita Ludoyi- 
na Praça, isto a requerimento de seus do- 
nos D. Maria da Conceição, viuva e suas fi- 
lhas, do lugar do Marco, e da credora D. 
Maria Amalia Pinto de Cairo e Silva, au- 
thorisada por seu marido, de Val de Pieda- 
de, todos de Villa Nova de Gaya. Escrivão 
da praça, Montenegro. TA. : (1889) 


PARA conhecimento das pessoas a quem 
= competir, cumpre-me fazer saber,.que 
as dividas activas pertencentes ao casal do 
fallecido e inventariado Antonio Moreira da 
Silva Coelho, representante que foi da fir- 
ma Monteiro &. Coelho, se acham a meu 
cargo para serem. liquidadas por mim, pela 
que traspasse que d'ellas me fez o her- 
deiro Francisco Teixeira Luças e sua, mulher 


ão declara o nome, ven-|Rosa (Gonçalves de Oliveira, da freguezia de desd 


Avintes, concelho de Gaya, conforme cons— 
ta da esoriptura d'esta data, feita nas notas 
do tabelião João de Almeida Pinto e Silva; 
rogo pois a todos ossnrs. devedores -o fa 
vor de vir ou ma: dar satisfazer seus debi= 
2% RE Da: é da Drag 

tos, com a maior. brevidade elhor 
ma que fôr possivel, á rua do Almada n.º 8. 
4 Porto, 20 + ea ri "de: 1867. ig Poa : á 
me ur bd ARE ristiano. J osé Samagaio. 
a a E AR 0! SS TA 


Ds 
9a RE 


- 


“A, 
e 4 


Ny o] 


“de uma ou € as i eninas na pr m 
ES x pe A > pi o boo) É - e 
ajudante de uma mestra: quem 
* dirii Pio up rua de Cima de q! ç 
ads: ria-se à rua de Cima de Villa 
n.º 68, 2.º andar. mate (1921) 
. : ' nus ' 
44: vetos vo TER STA 7 : 
QUEM pretender dous exemplares, inteira- 
? mente novos, dos mappas do paiz vinha- 
teiro coordenados pelo finado barão de For- 


* 


: (+ q 
ageriradeipo Sai UBL 6 


CRT AGA PICOS SRI REM 
senhora prendada, propõe-se qo go- 


q 


verno de-uma casa, ou para fazer com-— 


Pedro Porto. RSI AA 


SS. dus Po: é ada “4 o “4 as A Si 
como nas províncias. Dá .abonações. Porto, 


Cima de Villa 68, 2.º andar. (1610) 


NNA de Jesus, rua de D. Pedro, 143,con-| - 


* tinua a inculcar criadas, e amas de leite. 
LUGA-SE a .casa'na rua de Cedofeita, 
* n.º 212.4 210,mobilada; para seu ajus- 
te rua das Flores, 276 e 278.5. (1861) 
QUEM pertender um bom cosinheiro, que 
4 apresenta documentos do bem que tem 
pio o seu mister nas casas onde tem es- 
tado, queira dirigir-se 4 rua de Liceiras n.º 
48. | cita “0 (1800) 
Nº largo de 'S. Domingos n.º 81 compram- 
- se obrigações de credito predial até 100 
contos de reis. Da of) (1590) 


EA e 
UEM quizer comprar 30 acções do Ban- 
» co Nacional Ultramarino ao par, dirija> 
rua de D. Pe- 
g.1 Ê (1865) 


e 
, 


So ao estabelecimento n.º 40 


ft 48 0 Í 


entregar a seu dono José Pereira Cardoso na 
rua do Souto n,º 71. 
(1815) 


LUGA-SE uma loja na rua dos Clerigos 
à (rua de Traz) n.º 28: quem a pretender 
falle na mesma, (1814) 


E 
ALUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 

& S, Miguel, a casa n.º 834; tracta-se em 
| (381) 


R7ENDE-SE uma linda victoria com um 
cavalo amestrado e os competentes ar< 
reios; é muito leve é propria para um só ca- 
vallo. Rua do Heroismo -n.º 12, (1728) 
ALUGA-SE por preço commado até ao S, 
“dd Miguel, uma boa casa na rua-de Cima 
de Villa n.º 139, . 
Falla-se na mesma. 


Malmerendas n.º 182. 


(1878) . 


WENDEM-SE, dous predios. quasi novos a 
render 5 por cento; falla-se com o sor, 

nos baixos da, Assembieia Por- 
nos (918) 


— do Múrom.º 128. 07 o (989) 


DRE e 4 Pp ED TEA TE 
VENDE-SE um lindo cavallo alazão ainda 


“novo, de boa marca, bella figura, e com 


| - [todas as' boas qualidades requeridas; merece 
À eai cimento romano (guarante-se|ser visto dos ama racts 
a qualidade) como tambem uma porção | de 


amadores; tracta-se na praça 
Carlos Alberto, no hotel Leio de Quro. 


e da melhor for-| | 


RºSA-SE ú pessoa em po- | 
*V der de quem se acha um| 
cio da Terra-Nova que dá 


pelo nome de «Boxer» -o favor de o mandar 


Porto 1 de maio de 1867.. " (1880) por preços muito commodos. 


- Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
e, À escuna ingleza—ALARM—, 


Carpinteria franceza |. 
Fallencia. de José Joaquim Pinto da E" casas decentemente mobilalias: Defronte da entrada do Pulacio de Crystal | 


Silva dé Irmão Trata-se na mesma estação ou na quinta| IWF r Phelan tem a honra de participar ao | 

ELAS 11 horas do dia 14 do corrente | proxima, e no: Porto com Fructuoso José da tie respeitavel publico que se promptificaa| + 
mez de maio na rua do Bomjardim n.º| Silva Ayres, Filhos, na praça de D. Pedro| fazer Pi obra de caxpinteria pór preços 

246 se ha-de proceder à arrematação judi-|n.o. 5, ou dend “Luiz Fructuoso Ayres de| mui rasoaveis e com toda a perfeição deseja- 

cial da mobilia de madeira de mogno, oleo, | Gouveia Ozorio, na Feira de S. Bento n.º] vel. Fabrica de chalets, estufas para jardins, 

e vinhatico, que se compõe de mezas, con«|3(, | (1912) | especialidade de obras de esquadria, soalhos 

sóles cadeiras, sendo algumas estofadas de 


Linda praia para banhos de mar - 


Arrematação de mobilia XIMO á estação da Granja, alugam-se| 


, ; 
= 


7” brevidade. 
(5 WU 


“ Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


“SE, Petersburg Town 


Ci Tess | de xadrez, e em fim tudo o que pertence a ci 

ie de a fo ea commodas,- ss had BAP AZ rea esta arte, tudo feito por novo systema. A a A di 
phás, guarda-vestidos, Jardineiras, pianno de N. B. Todas as obras se tratam por me-|. | escuna prussiana—ANTINA, 
de 105 tonneladas, classificada 3/3 


RECISA-SE d'um com alguma pratica de| tro 


Colarde & Colard, tremó, lavatorios, meza 
commercio de bebidas 


elastica para jantar, aparadores, copa, escri- 
vaninhas um relogio, tapetes, lustres, ri- 
cos espelhos, cortinados, jarras de porcela- 
na, quadros, pratas, louças, vidros, uma boa 
tulha e outros diversos objectos constantes, 
assim como as louvações que se acham mui- 
to baratas dos autos de fallencia de que é ESCOLHIDO sortimento de artigos para escriptorio, papel, pennas, tinteiros, livros, 
escrivão o do Tribunal do Commercio Lessa. | did ete,, etc. Papel para forrar salas, perfumarias, candieiros, lustres, porcellanas, albuns, 
N. B. Igualmente se arrematam um rico| passe-partous caixilhos, tintas e todos os necessarios para desenho ê pintura. 


coupé forrado de seda, uma victoria, dous 
AOS PHOTOGRAPHOS 


pares de arreios completos, sendo um com 
Engpnigiaa da metal, e tudo podo sor exami; Completo sortimento do aprestos e productos chimicos para photographia, 
O solicit pe “-€ FD. Felóueirai Igm á venda pequenos apparelhos para amadores. Ha tambem machinas e diver- 
—U. W. P. Felg Ê 29 8) sos objectos em segunda mão que se vendem com abatimento. 
Ne B. Os compradores tem á sua disposição um atelier para experimentarem os 
Arrematação de ricos moveis objectivos. -Cumpre-se qualquer encommenda contra a importancia em valles do correio, 
ELAS 12 horas do dia 10 do corrente e /|9t ordem sobre o Porto. Todos os objectos e productos são garantidos. 
AOS ALUMNOS E AMADORES DE PHISICA E CHIMICA 


[ superficial de maneira gue não póde ha-| 
Srcio . q é mercearia, na| ver equivoco ou prejuizo do freguez, o que 
rua do Bomjardim n.º 52. | acontece algumas vezes nos ajustes feitos de el Di 
: 1949) e mandar carregar os seus vinhos visto que o dito 
(1942) lobras em geral Goro) navio tem tão pouca demora. .. É (1525) 


Wa 1/1 Veritas, capitão H. .Asweje, sahe 
Eca por. estes dias. , 
Us snrs.- carregadores terão a bondade 


. O brigue inglez—ELIZA—, ca- 

AW. Pitão Thomas Wilson, está prompto 

y para receber carga e sahe com muita 
(1495) 


brevidade. 


Cork 
| À escuna ingleza — ROSE, 
capitão James sahe por estes din, 


di (1184) 
co all 


COM ESCALLA POR FALMOUTH 

Reg À escuna ingleza— HARVEST 
Aa. MAID—, de 90 toneladas classificada 

Ô Rad” em Lloyds Al, capitão James Leaity 


seguintes, na rua do Laranjal n.º 22, se 1 TAI MM sahe por estes dias. (1136) 
ha-de proceder 4 arrematação judicial da Series de apparelhos muito baratos para as principaes experiencias. | Leith rol 
mobilia e mais objectos pertencentes 4 massa = Emef er Ss de qualquer genero que se deseje mandar vir de Allema- F lil E apo to 

bu é ê escuna— i 
fallida de Augusto Bieth, a saber: ricas ca-| "4% França ou Ingiaterra (1928) Sass, sahe no fim do corrente mea. 


deiras, sophas, lavatorios e gallerias de pau 
mogno, preto, carvalho e nacre, grande porção 
de: papel pintado, crina vegetal e animal, 
molas para camas e cadeiras, carrinhos para 
moveis, crystaes, portadas, grandes vidros 
para portas, e outros mais objectos pertencen— 
tes à arte de estufador, e que tudo ha-de ser 
arrematado pelo maior lanço que obtiver em 
praça sem sujeição a louvação alguma. 

“- No Tribunal do Commercio e cartorio do 
escrivão Mascarenhas pode ser examinada 
a relação dos objectos. (1938) 


Aos interessados 


O abaixo assignado declara por este anúun- 
Z cio que, em consequencia do seu estado 
de saude, encarregou sua mulher D. Maria 
Eduarda da Fonseca e Silva, da administra- 
ção de sua casa, dando-lhe para esse fim 
procuração com amplos poderes, a qual se 
acha registrada no cartorio do tabellião Sil- 
verio, d'esta cidade; devendo por esse moti- 
tivo os caseiros do abaixo assignado, e quaes- 
quer outras pessoas interessadas tractar di- 
rectamente com a dita senhora todos os ne- 


Bão “(973) 
Para carga tracta-se eom o consignatario 


LAS E INDUSTRIAES E === 
| | | sta 4, 


Coppenhagen & Stockolm 
RUA DES. MIGUEL No 25 prenhag 


DEPOSIT 
AGRICO 


e | A chegar por estes dias, para 

sahir por todo o mez de maio, o bri- 

gue sueco — JOHNNY. Para carga 

Eos tracta-se em Cima do Muro, 128. 
| pd 


1807) 


apl nçã i BPODON 20 1110,1 

: - À escuná prussiana—FAMILIE, 
+ =>eapitão P. Schuldt, a sahir no 
ie dia 12 de maio, : 
o Cons ; atario C. J, 


pI DS 
Puga: 


E Já 


GRANDE VARIEDADE 
DE MACHINAS 


= 
4595 65 


PARA AGRICULTURA 


º 


Ter ; ai SER 

“Caminha 

Gb O hiate—ASSUMPÇÃO—, capi- 

tão Alipio Franco Leitão, a 'sahir 

? com brevidade: quem no mesmo qui- 

zer carregar dirija-se em Cima do 
com Daniel & Irmão. . (1939) 


Rio de Janeiro . 
A galera NOVA AMISADE— 
- vai sahir com muita brevidade. Este 
7 -excellente navio torna-se recommmen- 
ses. davel pelo bom tractamento:e bons 
commodos e grande capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os passageiros 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
[ouno Rio de Janeiro, tracta-se com Manoel Pereira 
“| Penna & C.3, praça de "Carlos Alberto n.º 182, ou 
com Francisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora 
sa. = o a «FAR ' a , Al 


“Jnstrucções ou pessoa competente para as colocar. | : 
Taráras ou limpador de cereaes com ventilador, servindo para separar as boas 
sementeiras. O aURDD O RIOS.) ad Al, ni Tia 
" Semeadores de um e oito regos; este ultimo acaba de ser experimentado na Maia, 
dando um bello resultado, economia de semente, de tempo, de saxa, uniformidade de 
plantação que promette um benefício no producto de mais de 50 p..e. 
- Debulhadores de milho; além do bom serviço que fazem em casa nas horas vagas dão 
melhor semente do que o milho malhado. | 
A Segador de cereaes, servindo igualmente para segar herva; esta machina puchada 
a gado só serve para grandes campos. . | Ditos 
Corta-palhas para cortar palha para cavallosou gado, «de grande economia». 
(Segue-se o reconhecimento.) A dritarádor de matto; esta machina esmaga e prepara o matto de fórma que 50 
É: firasbomr arrateis por dia nutre um cavallo. : os e 
Gremio dos mestres fabricantes de calçado) . Arados que trabalham em circumferencia, mais vulgarmente usados na America. 
| A CHA-SE patente nos paços do concelho Arrancadores. de raizes; com à ou 4 homens se faz um serviço extraordinario. 
dE a repartição da contribuição industrial ebulhadores de arroz e café, a braço, para 2 pessoas. 


| See de todas as qualidades e preços om separado ou com seus motores; dão-se (1869) 


gocios de sua casa. | 
Vizeu, 19 de abril de 1867. 
José Antonio da Silva. 
(1821) 


Ena dia 5 a 8 do corrente mez. dt ipa Laod ou motor, com reprodução de movimento para gado, substituindo uma |, (1658) 
- fuem quizer, reclamar, o; poderá, fazer |lMácina Ce vapor Cc a E | | | ad pe 
dirigindo seus requerimentos 4 rua de Bello-| Traçadores de grão, para cavallos com estomago. debilitado. 2d | To rio + AVISO: Hi tm 


Sinos de ferro composto, para casa-de campo.. BAHIA 


monte n.º 14, 


, é bs . , é do nad e é . , “ “ = E. E: r E z o 
- Porto, 5 de maio de 1867. Estufas -para. lavrador, e para secadouros. En sh f a —-Anova barca — LUSIPANA —, 
eita nda don tn Estojos 'e caixas de jardinagem, encherti -pás de aço para cuva, de esgoto, gada- Aim deve sahir impreterivelmente no dia 
€ - presu ; hos. inhos fg E sioDá quitan ddo MORE Eles e a eat pe ia AÊ Si fi O Ped» 10 do corrente mez de maio;o que se 
pa José; Correia Pintos i nhos, enxinhos, foúces, raspadeiras de arvores, thesouras de galhos, de cortar bucho, de| Jaasita» E sado sa Print Er ao 
2» ZOpi BR 4! bla, é pre] DIE dn + à PM . mr : . = : a - - se, RES J (Do ham Ciro 7 Y je 
a ção Pl nen LADA, colher uvas, seringas, cortador de-relva, limpador de ruas, verrumas agricolas para plan regadores para apresentarem os seus sa UTIAS â 
o si ES IS SBN Sos ips Ep óti) argolas Bata tOUrOs, a maleavel, pag 4 soneca pa o conhecimentos no escriptorio do caixa Manoel Gual- 
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MN gs e fg ; ' o. 3 pes 


sempre os sobrecellentes necessariso, qu 
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mas louças, crystaes, fogões de sala, ditos | : 7 UN dE | u VA e D a UT RIC VE 
* ' : 
ctos de cosinha e. outros. mais que, constam) 
| 
feira 9 do correntes. =. | Nº | a EDUARDO: ER ak: DE VAMPOS' m p “ gem,paríio que tem excellentes com: 
o ueilão tem lugar na casa acima, refri [PARTICIPA ao publico gue fabrica pregos. tratamento; dirija-so. 
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